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P L E N Á R I O

ATA DA 004ª SESSÃO SOLENE
DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA

REALIZADA EM 16 DE JULHO DE 2015, EM HOMENAGEM À
ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE BLUMENAU

PELA PASSAGEM DE SEU CINQUENTENÁRIO
PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO GELSON MERISIO

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo
Schneider) - Invocando a proteção de Deus, declaro
aberta a presente sessão solene.

(Palmas) Senhor diretor-geral da Uniasselvi de
Blumenau, Gonter Bartel, fazendo, neste
momento, o agradecimento, em nome da
Assembleia Legislativa e da Câmara Municipal
de Vereadores de Blumenau, pela cessão do
espaço;

Excelentíssimo senhor deputado federal
e secretário de estado da Saúde, João Paulo
Kleinübing;É uma satisfação, em nome da

Assembleia Legislativa do Estado de Santa
Catarina, da Câmara Municipal de Vereadores do
município de Blumenau e demais entidades
envolvidas nesta noite de homenagem, iniciar,
neste momento, esta sessão solene em
homenagem aos 50 anos da Apae de Blumenau.

(Palmas)
Excelentíssimo senhor prefeito

municipal do município de Blumenau, Napoleão
Bernardes Neto;

(Palmas)
Magnífico reitor da Fundação

Universidade Regional de Blumenau, professor
João Natel Pollonio Machado;

(Palmas)
Excelentíssimo senhor secretário

de estado do Desenvolvimento Regional de
Blumenau, Cassio Murilo Chatagnier de
Quadros, neste ato representando o
excelentíssimo senhor governador do estado
de Santa Catarina, João Raimundo Colombo,
e o senhor vice-governador, Eduardo Pinho
Moreira;

Convido o presidente da Câmara de
Vereadores, sr. Mário Hildebrandt, para,
juntamente com o Cerimonial da Casa, receber os
nossos convidados e conduzi-los até a mesa
principal dos trabalhos.

(Palmas)
Senhor Daniel Gustavo Santana,

autodefensor da Apae de Blumenau e região;
(Palmas)
Senhor diretor regional dos Correios de

Santa Catarina, Paulo Oliveira de Andrade.Convido para compor a mesa as
excelentíssimas autoridades que serão nominadas
a seguir:

(Palmas)
(Palmas) Excelentíssimas autoridades,

senhoras e senhores, a presente sessão em
homenagem à Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais - Apae - de Blumenau, pela
passagem dos seus 50 anos de fundação, é
realizada pela Assembleia Legislativa do Estado
de Santa Catarina, em parceria com a Câmara
Municipal de Vereadores de Blumenau, sendo
convocada por solicitação da deputada Ana
Paula Lima e do presidente da Câmara
Municipal, Mário Hildebrandt, e aprovada por
unanimidade pelos srs. membros das
respectivas Casas.

Excelentíssima senhora deputada Ana
Paula Lima, autora do requerimento que ensejou a
presente sessão;

Senhor presidente da Federação das
Apaes do Estado de Santa Catarina, Julio César de
Aguiar;

(Palmas) (Palmas)
Excelentíssimo senhor deputado Dr.

Vicente Caropreso;
Senhora presidente da Apae de

Blumenau, Lorena Starke Schmidt, e em seu nome
parabenizo todos os abnegados blumenauenses
que trabalham em favor desta entidade;

(Palmas)
Excelentíssimo senhor deputado Jean

Kuhlmann; (Palmas)
(Palmas) Senhor vice-presidente da Federação

Nacional das Apaes, José Turozi;Excelentíssimo senhor deputado Ismael
dos Santos; (Palmas)
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Neste momento, teremos a
interpretação do Hino Nacional, pela Furb Jazz
Band, sob a regência do maestro Luiz Carlos Lenzi.

começou. Era criança e já ia lá visitar, conhecer e
participar. Faz meio centenário, muito tempo, e
parece que foi ontem.

início desta sessão solene, e, de repente posso
esquecer alguém -, que são os médicos, dentistas,
professores, fonoaudiólogos, fisioterapeutas,
enfermeiros, terapeutas, cuidadores, cozinheiros,
auxiliares em geral, o pessoal da parte
administrativa, enfim, aqueles que, anonimamente,
fazem com que a casa da Apae seja mais do que
um prédio de concreto e cimento - e ela é muito
mais que isso, e não é essa obra que é
importante, mas, sim, a obra humana e o trabalho
realizado por cada uma dessas pessoas - e tenha
transformado-se na segunda casa dos nossos
alunos. Eles adoram a Apae, e percebemos isso
quando vamos lá.

(Procede-se à execução do hino.) (Passa a ler.)
(Palmas) “De repente, muito tempo parece

pouco, pois quando olhamos para o passado tudo
parece ter ocorrido ontem, e de fato o tempo
parece fugir à compreensão humana. Talvez, por
isso, Shakespeare dizia: ‘O tempo é muito lento
para os que esperam, muito rápido para os que
têm medo, muito longo para os que lamentam,
mas para os que amam o tempo é eterno’.

Dando continuidade aos trabalhos,
teremos a apresentação de um vídeo institucional
da Apae de Blumenau.

(Procede-se à apresentação do vídeo.)
Esta Presidência parabeniza os

colaboradores da Apae de Blumenau e aquelas
pessoas que, efetivamente, precisam desse tipo
de atendimento. Os gregos, na era clássica, também

falavam sobre a ambiguidade do tempo. Eles
possuíam duas palavras para a percepção do
tempo: Chronos e Kairós. A primeira era usada no
contexto do tempo cronológico, sequencial, linear,
mecânico, um tempo que se mede com relógios e
cronômetros. A segunda, Kairós, significa um
tempo existencial, o tempo da vivência e ainda do
amor, conforme Shakespeare.

Então, queremos manifestar a todos,
indistintamente, os nossos cumprimentos. A vocês, profissionais da casa, um

grande e caloroso abraço! Muito obrigada e
parabéns!

Em nome da presidente local da Apae,
saúdo todos os servidores, funcionários e
colaboradores, exaltando esse veio que os catari-
nenses têm no sentido do voluntariado. A Apae de
Blumenau é um exemplo para o Brasil de como é
possível fazer um trabalho, quando as pessoas se
unem em favor de uma causa.

Para finalizar, quero deixar os meus
agradecimentos pela oportunidade de compartilhar
essa emoção e esse calor humano.”

Quando essa diretoria da Apae, a Ivone
de Castro, o Leonir Alba e a Lorena Starke
Schmidt, foi na Assembleia Legislativa conversar
conosco foi maravilhoso. O estado de Santa
Catarina precisa homenagear a Apae e o trabalho
realizado por vocês. Por isso que estamos aqui no
dia de hoje. É muito bom participar deste momento
tão importante da história dessa instituição que
muito nos orgulha.

Na teologia, Chronos adquiriu o
significado de tempo dos homens, enquanto
Kairós seria o tempo de Deus. Assim, enquanto
Chronos guarda a natureza quantitativa, Kairós
possui atributos qualitativos, carregando consigo o
significado de momento indeterminado, aquele
tempo em que algo especial pode acontecer.

Em nome da Presidência da Assembleia
Legislativa de Santa Catarina, cumprimento todas
as pessoas que, de uma forma ou outra, têm
contribuído para que essa história se concretize ao
longo desses últimos 50 anos.

Acabamos de ver o quão foi importante,
ao longo desse tempo, a presença de voluntários.
A história dessa entidade, e também nos demais
municípios, resume-se, praticamente, na vontade
da comunidade.

Exatamente nessa perspectiva do
tempo em que algo especial acontece e de que o
amor ao próximo é o elemento catalisador, sugiro
que observemos o cinquentenário da Apae de
Blumenau. O tempo da Apae é o tempo eterno de
Shakespeare, o tempo dos sonhos e também de
conquistas e transformações, porque quando as
pessoas sonham com o bem, como fizeram João e
Estella Maria Caropreso, Kairós parece conspirar
para que as coisas realmente aconteçam.

Muito obrigada por estes 50 anos e por
todo o trabalho que desenvolvem na nossa cidade!
E que possamos comemorar todos os dias esse
trabalho que exercem, e exerceram, por todo este
tempo!

Parabéns, Blumenau! Parabéns a todos
vocês! A Presidência da Assembleia Legislativa,
juntamente com a Presidência da Câmara de
Vereadores, não poderia deixar, neste momento,
de render as homenagens à Apae.

Muito obrigada!
(Palmas)
(SEM REVISÃO DA ORADORA)

Também gostaria de comunicar que
todas as autoridades locais, estaduais e federais
serão nominadas pelo protocolo, mas desde já
agradeço a boa vontade de cada um de se
deslocar de suas cidades e deixar as suas
atividades pessoais para vir aqui prestar uma
homenagem à Apae de Blumenau.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo
Schneider) - Quero cumprimentar a eminente
deputada Ana Paula Lima pelo brilhante discurso e
por relatar, na sua fala, exatamente o sentimento
de toda a comunidade catarinense e
blumenauense com relação à questão de todas as
Apaes existentes em Santa Catarina.

Assim, a história da Apae é de
dedicação a uma causa, uma luta árdua e
incansável protagonizada por muita gente, por
pessoas que foram cativadas pela ideia de
proteger quem precisa e merece ser protegido. E
proteger, senhoras e senhores, significa incluir,
sustentar, acompanhar, apoiar, enriquecer e
oferecer tudo o que a pessoa com deficiência, em
sua maravilhosa singularidade, necessita para
poder exercer e expressar a sua humanidade;
significa dar cidadania, respeito e dignidade.

Neste momento, passo a palavra à
proponente desta sessão solene, deputada Ana
Paula Lima.

Eu gostaria, neste momento, em nome
da professora Ivone de Castro, de cumprimentar
todos os diretores que, ao longo desses 50 anos,
ajudaram a chegar nesse momento com esse vigor
e vitalidade. Enfim, professora Ivone de Castro, em
seu nome, quero que todos se sintam abraçados
pela Presidência da Casa, até porque vocês têm
feito um trabalho extraordinário no que tange ao
ser humano.

A SRA. DEPUTADA ANA PAULA LIMA -
Excelentíssimo sr. vice-presidente da Assembleia
Legislativa, deputado Aldo Schneider, que preside
esta sessão; excelentíssimo sr. presidente da
Câmara de Vereadores de Blumenau, Mário
Hildebrandt; excelentíssimo sr. deputado estadual
Dr. Vicente Caropreso; excelentíssimo sr. deputado
estadual Jean Kuhlmann; excelentíssimo sr.
deputado Ismael dos Santos; excelentíssimo sr.
deputado federal e secretário de estado da Saúde,
João Paulo Kleinübing; excelentíssimo sr. prefeito
municipal de Blumenau, Napoleão Bernardes Neto;
excelentíssimo sr. secretário do Desenvolvimento
Regional de Blumenau, Cassio Murilo Chatagnier
de Quadros; sr. presidente da Federação das
Apaes do estado de Santa Catarina, e um
apaixonado, Julio César de Aguiar; sra. presidente
da Apae de Blumenau, querida guerreira, também
apaixonada por essa causa, de uma serenidade
invejável e de um coração amoroso e contagiante,
Lorena Starke Schmidt; sr. vice-presidente da
Federação Nacional das Apaes, José Turozi; sr.
diretor-geral da Uniasselvi de Blumenau, Gonter
Bartel, e a quem agradeço imensamente a
oportunidade de a Assembleia Legislativa estar
reunida neste espaço;

Por isso, com certeza, personagens
importantes da história da nossa Apae, pessoas
da esfera pública, como ex-prefeitos e parla-
mentares que tiveram a oportunidade de contribuir
para a consolidação do sonho do casal Caropreso,
serão lembradas na cerimônia desta noite.

Dando continuidade, convido para uso
da palavra o deputado Dr. Vicente Caropreso, que
tem uma ligação pessoal com este momento e
com esta data, e que neste ato está repre-
sentando a família fundadora da instituição
homenageada.

Também o trabalho expressivo dos
presidentes e presidentas da Apae, diretores e
diretoras que gravaram os seus nomes na alma da
Apae, igualmente será ressaltado na noite de hoje.

E certamente o esforço da comunidade
nas campanhas, nos pedágios, enfim, no
voluntariado que dá força e segurança à
instituição, igualmente não será esquecido nesta
noite.

O SR. DEPUTADO DR. VICENTE
CAROPRESO - Boa-noite, sr. presidente desta
sessão; sr. presidente da Câmara de Vereadores;
minha amiga e companheira presidente da
comissão de Saúde, deputada Ana Paula lima,
com uma sensibilidade social a toda prova; meus
companheiros de Assembleia Legislativa, depu-
tados Ismael dos Santos e Jean Kuhlmann; sr.
secretário João Paulo Kleinübing; sr. prefeito de
Blumenau, Napoleão Bernardes Neto; autoridades
do sistema de estudo, e vejo aqui um médico
neurologista presente, o professor João Natel
Pollonio Machado; sr. secretário representante do
governo estadual; super Lorena Starke Schmidt; e
super Julio César de Aguiar. Enfim, a minha
saudação a todos os presentes!

As instituições parceiras da Apae,
coirmãs na causa, merecerão homenagens e
muitos agradecimentos.

Contudo, na perspectiva de focar o
essencial e prestar atenção nos seres humanos
que representam a razão de ser da Apae, até
porque são eles que melhor percebem o tempo na
perspectiva do tempo de Deus e na dimensão de
ser um tempo eterno, como disse no início da
minha fala, quero, então, cumprimentar, de
maneira carinhosa, os alunos e as alunas que
vivenciaram essa instituição nos últimos 50 anos.
E faço isso na pessoa dos queridos Adolfo
Hoffman, conhecido carinhosamente como Beno;
do Ademar José de Souza; da muito amada Bela,
que abraça todos com muito carinho, quando
chegamos na Apae; e dos alunos que estão na
Apae desde o início, quando havia aquela casinha
no bairro Garcia, na rua Amazonas, e que hoje nem
existe mais. Esses três alunos são a demons-
tração viva de que amar vale a pena, cuidar vale a
pena. E quem ama, cuida e cuida muito bem.

Magnífico reitor da Fundação
Universidade Regional de Blumenau, professor
João Natel Pollonio Machado; sr. autodefensor da
Apae de Blumenau e região, Daniel Gustavo
Santana; sr. diretor regional dos Correios, Paulo
Oliveira de Andrade.

Hoje, é uma noite de muita emoção
para mim, porque toca no fundo do coração uma
história que vem lá de trás - e está presente aqui
também o meu irmão. Foram anos de muita luta e
quero dizer que tudo começou com uma meningite
que acometeu o meu irmão, hoje já falecido.
Depois dessa doença, os problemas começaram a
aparecer de maneira intensa, houve dificuldade de
comunicação daquela criança, vieram as crises
epiléticas. Ela foi crescendo e os meus pais
procuraram de tudo no Brasil inteiro. E os mais
velhos vão lembrar dos locais que íamos naquela
época, como, por exemplo, Congonhas do Campo.
E quem trabalhava lá era o José Pedro de Freitas,

Senhores e senhoras, em nome da sra.
Elizabete Hoffman, quero cumprimentar todas as
mães aqui presentes. Agradeço a todos vocês por
estarem aqui presentes nesta noite especial para
todos nós, porque tenho certeza de que cada um
de vocês é responsável por essa história linda e
magnífica da Apae.

Parece que foi ontem, dona Alda
Niemeyer, que tudo começou, no dia 25 de março
de 1965. Eu era vizinha daquela casinha onde tudo

Mas há ainda um grupo de pessoas
merecedoras das nossas homenagens especiais -
e vimos o seu trabalho no vídeo que foi exibido no
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conhecido Zé Arigó, que fazia cirurgias espíritas.
Imaginem que, numa cidade pequena, perto de
Belo Horizonte, havia uma fila de pessoas
esperando milagres, naquela época, porque na
Medicina não havia tanto isso.

eu nasci nesta cidade, no dia 1º de setembro, em
1956. Enfim, quero dizer que estou feliz e,
sobretudo, honrado de fazer parte da história
dessa instituição que é um exemplo.

chegar até lá. Ele perguntou se um barco ou
alguma coisa parecida não poderia ir até lá. Eles
responderam dizendo que qualquer um que se
jogasse ao mar não iria dar certo. Ele perguntou:
“E se amarrassem uma corda em alguém para
tentar chegar até o navio e salvar alguns dos que
estão lá dentro? Responderam assim: “Olha, isso
até seria possível, mas o impossível é encontrar
um louco que faça isso”. Ele respondeu dizendo:
“Pois eu sou esse louco! Encontrem uma corda”!
Encontraram uma corda, amarraram-na no jovem e
lá foi ele nadando até o navio que estava
perecendo. Trouxe o primeiro náufrago e assim por
diante até a décima quarta, décima quinta, decida
sexta e décima sétima vez. Por 17 vezes foi até o
navio e retornou à praia trazendo um náufrago,
quando, então, desmaiou. Levaram-no às pressas
para o hospital, começou a delirar e cada vez que
acordava dizia para a enfermeira: “Eu acho que
não consegui fazer o meu melhor”. As enfermeiras
responderam dizendo: “Não, rapaz, você foi o
salvador da pátria, o seu nome está nos jornais, é
o grande herói nacional, salvou 17 pessoas”. E ele
disse: “Não! Eu acho que não consegui fazer o
meu melhor”.

Saúdo o ex-prefeito Victor Fernando
Sasse, um grande amigo da minha família e um
exemplo de cidadão decente; o sr. Wilson Wan-Dall
e tantas outras pessoas - e peço desculpas por
não poder citar todas. Saúdo também todas as
diretorias da Apae, porque ser diretor da Apae não
é fácil: é formar equipes, ter pulso, fazer a coisa
funcionar. Nem tudo são rosas, existem muitas
dificuldades. Quero saudar os pais e as crianças
aqui presentes - e nunca deixamos de chamá-las
de crianças, apesar de alguns já terem até cabelo
branco.

Existia o preconceito, a dificuldade de
ter filhos com problemas dessa natureza e era
tudo escondido da sociedade. E alguém tinha que
romper esse ciclo. Começou em Brusque, com o
dr. Carlos Moritz, um grande mestre que auxiliou o
meu pai e a minha mãe. E há outro personagem,
do qual eu me lembro muito bem, que nos ajudou,
o dr. Lourival Hari Hubner Saad, e que está
presente nesta sessão.

Pois bem, as coisas foram evoluindo até
que, em 1965, e logo após, em 1966, houve uma
rifa e alguém foi sorteado para a Copa do Mundo
de 1966, na Inglaterra. Foi uma rifa que o meu pai
vendeu, no Café Pinguim, os últimos números com
todo o pessoal da diretoria. Eu não sei se todos se
lembram, talvez somente os mais idosos lembrem
desse caso. Enfim, com essa rifa foi levantado um
bom dinheiro e aí começou a compra do
equipamento da Apae.

Era isto o que eu tinha a dizer! Um beijo
para todos, sucesso Apae e viva os 50 anos!

Muito obrigado!
(Palmas)
(SEM REVISÃO DO ORADOR)
O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo

Schneider) - Muito obrigado, deputado Dr. Vicente
Caropreso, pelo discurso emocionado, até porque
a sua história confunde-se com a história da Apae
de Blumenau.

Eu lembro que uma vez a minha mãe
chegou cansada em casa e reclamou para o meu
pai dizendo: “Meu Deus, João, esses alemães
estão duros. Hoje não consegui nem uma panela
para a Apae”. Ela vibrava com todo o trabalho e um
dia disse: “Eu quebrei a espinha do Koffke e
ganhei um monte de panelas” - do supermercado
Carlos Koffke, onde hoje é a Câmara de
Vereadores.

Meus amigos da Apae de Blumenau,
são 50 anos e a Câmara de Vereadores de
Blumenau e a Assembleia Legislativa estão aqui
para garantir que vocês fizeram o melhor por
Blumenau e Santa Catarina.

Eu comunico aos nossos colegas depu-
tados, em função do adiantado da hora e também
em respeito a todos os senhores e as senhoras,
que vamos limitar em três minutos o tempo para
que cada deputado possa fazer o seu pronuncia-
mento.

Muito obrigado!
(Palmas)

Convido, neste momento, o sr.
deputado Ismael dos Santos, que hoje está de
aniversário - e é uma deferência ser o nosso
aniversariante do dia -, para fazer uso da palavra.

(SEM REVISÃO DO ORADOR)
E assim, com uma coisa aqui, outra ali,

foi-se empurrando. Tivemos grandes auxílios do dr.
Álvaro José de Oliveira, um neuropediatra que
sempre foi o decano da Fundação Catarinense de
Educação Especial e ajudou a formar muitos
técnicos da Apae. Também tivemos vários outros
médicos, como o dr. Afonso Balsini, o dr.
Herenfried Wittig, que passava, às vezes, uma
semana inteira falando com profissionais. Eu me
lembro da Carmem Freetsch, de Gaspar, que era
uma TEO (Terapeuta ocupacional) fantástica.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo
Schneider) - Muito obrigado, deputado Ismael dos
Santos, pela sua manifestação.

(Palmas) Convido para fazer uso da palavra, neste
momento, o deputado federal e também secretário
de estado da Saúde, João Paulo Kleinübing.

O SR. DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS
- Boa-noite, senhores e senhoras!

Cumprimento o nosso presidente,
deputado Aldo Schneider. Obrigado pela
deferência, pois não é sempre que se completa 50
anos exatamente quando a Apae também
completa 50 anos. Começamos juntos a nossa
caminhada.

O SR. SECRETÁRIO JOÃO PAULO
KLEINÜBING - Boa-noite, senhoras, senhores e
família da Apae aqui presente!

Faço uma saudação aos atuais
dirigentes da Apae, aos ex-dirigentes, às famílias,
às crianças da Apae, como muito bem falou o
deputado Dr. Vicente Caropreso, saudando a
Lorena Starke Schmidt e o Julio César de Aguiar, e
invertendo um pouco a ordem protocolar. Mas o
que nos une aqui é justamente a Apae, e é pela
família da Apae de Blumenau e de Santa Catarina
que quero iniciar a saudação e manifestar o meu
reconhecimento nesta noite.

Enfim, as coisas foram indo com muito
amor e com vontade de vencer, até que a Apae fez
o seu colégio que, como a deputada Ana Paula
Lima disse, começou humilde, mas sólido, com a
preocupação cada vez maior de apresentar um
bom serviço baseado na técnica e não apenas na
emoção.

(Palmas)
Cumprimento sua excelência, o nosso

prefeito municipal, Napoleão Bernardes Neto, e em
seu nome o vice-prefeito e os vereadores; em
nome do Mário Hildebrandt, a Câmara de
Vereadores, que faz uma parceria com a
Assembleia Legislativa nesta noite; a nossa
proponente, deputada Ana Paula Lima, e parabéns
pela iniciativa, já que desde o primeiro momento
estivemos juntos e motivados para esta sessão -;
o meu amigo de caminhada, deputado Jean
Kuhlmann, e é bom estarmos aqui juntos; o
deputado Dr. Vicente Caropreso, que fez um
depoimento que nos sensibilizou pela sua
caminhada e pela sua história, e também é bom
estarmos juntos aqui; o deputado federal e
secretário de estado da Saúde, João Paulo
Kleinübing, que esta semana esteve na Apae e
certamente vamos ter boas parcerias; e com muita
satisfação, em nome do Julio César de Aguiar e da
Lorena Starke Schmidt, toda a família Apae, os
técnicos, os professores e, em especial, os pais e
alunos dessa virtuosa instituição.

A minha mãe não tinha preparo, era
normalista e foi diretora, em Indaial, terra da ex-
deputada Angela Amin - e quero saudar aqui essa
grande política de nosso estado e um exemplo -,
da Escola Raulino Horn e também da Escola
Estadual Básica Luiz Delfino, em Blumenau,
deputada Ana Paula Lima. Essa era a sua
formação e, com muito amor no coração, deu tudo
o que pôde e fez o que é, hoje, a Apae.

Gostaria de saudar o presidente da
Assembleia Legislativa, deputado Aldo Schneider;
o presidente da Câmara de Vereadores de
Blumenau, Mário Hildebrandt; os nossos colegas
deputados Ismael dos Santos e Jean Kuhlmann; a
deputada Ana Paula Lima, proponente desta
sessão; o prefeito municipal, Napoleão Bernardes
Neto; o colega secretário de estado de
Desenvolvimento Regional de Blumenau, Cássio
Murilo Chatagnier de Quadros. Enfim, minha
saudação a todas as demais autoridades, aos
amigos, aos ex-prefeitos que aqui estão e aos
colaboradores da Apae.

Eu tenho que dizer que estou honrado
de estar presente hoje aqui, porque a Apae de
Blumenau é muito forte, formou um monte de
Apaes e muitos técnicos. E o espírito da Apae
transformou o poder do voluntariado do estado
num exemplo para o nosso país. Temos aqui
excelentes Apaes. Eu trabalho como médico
voluntário há 31 anos e todas as sextas-feiras
passo uma ou duas horas atendendo. Eu não paro
porque isso pegou como uma semente, e que
vocês sabem de onde veio.

Este é um momento, como já foi dito
aqui, de reconhecimento e de garantir que a Apae
fez, sim, o seu melhor por Blumenau e Santa
Catarina. Ela é um grande exemplo de voluntariado,
dedicação e superação.

Eu serei breve, até porque o nosso
presidente já limitou o tempo em três minutos. Já
passou um minuto, mas em dois minutos contarei
uma história e falarei sobre a importância de
termos organizações como a Apae, terceiro setor
que, de forma basicamente voluntária,
espontânea, determinada e ousada, faz esse
trabalho fantástico.

Quero aqui reafirmar aquilo que foi dito
na última terça-feira, ou seja, o compromisso do
governo do estado, compromisso pessoal do gover-
nador Raimundo Colombo, no sentido de trabalhar
em parceria não apenas com a Apae de Blumenau,
mas com todas as Apaes do estado no seu
fortalecimento e reconhecimento do trabalho que
desenvolvem.

Assim levo também as questões
relacionadas com a política. Passando um
pouquinho para o outro lado, Júlio César de Aguiar
e Lorena Starke Schmidt, quero dizer que nós,
políticos, custamos muito caro para o estado. Os
mandatos custam muito caro e temos que
transformá-los, cada vez mais, em coisas boas
para a população, transformar cada minuto, cada
hora, cada mês não em populismo, mas em coisa
que se faz, que se pode pegar na mão e dizer: “Eu
consegui, eu ajudei Blumenau, Santa Catarina e o
Brasil através de atitudes, respeitando o dinheiro
público e fazendo com que as pessoas possam ter
realmente orgulho da terra onde vivem”.

Lembro-me de uma história que li
quando adolescente. Numa cidade litorânea do
oeste norte-americano chamada Evanston, havia
um garoto chamado Edward Spencer. Ele estava
indo para a universidade numa manhã de um
temporal muito forte e, quando se aproximou do
complexo universitário, viu um grupo de pessoas
agitadas na beira do cais e perguntou: “O que está
acontecendo”? Responderam dizendo o seguinte:
“Esta madrugada um navio a vapor bateu em um
recife e está afundando”. Ele disse: “Mas não há
nada que se possa fazer”? Responderam dizendo
que não havia nada a fazer, que não se podia

Queremos aqui também reafirmar
perante todos aquilo que conversamos na última
terça-feira, e temos certeza de que juntos,
apoiando a Apae, vamos conseguir fazer com que
essa instituição consiga, pelos próximos 50 anos,
continuar dando esse grande exemplo de
dedicação e do que o amor é capaz de fazer.

Então, apenas posso dizer que estou
orgulhoso de participar desta mesa, de ser
deputado estadual, de representar o estado, de
ser mais um apaeano, de ser um blumenauense -

A deputada Ana Paula Lima foi muito
feliz nas suas colocações com relação ao tempo, o
tempo que não se mede, mas o tempo que se
sente. E esses 50 anos são isso, um tempo que

Coordenadoria de Publicação - Sistema Informatizado d e Editoração



12/08/2015 DIÁRIO DA ASSEMBLEIA - SC - NÚMERO 6.871 5

não se mede, mas que se sente. Tenho certeza de
que o sentimento de todos é a paixão do deputado
Dr. Vicente Caropreso, que viu nascer essa
instituição, acompanhou-a e foi tocado por ela,
assim como ela também nos toca.

A SRA. PRESIDENTE (Deputada Ana
Paula Lima) - Muito obrigada, deputado Aldo
Schneider.

A SRA. PRESIDENTE (Deputada Ana
Paula Lima) - Obrigada, prefeito!

Convido para fazer uso da palavra o
excelentíssimo presidente da Câmara de
Vereadores do município de Blumenau, sr. Mário
Hildebrandt. E em nome dele, agradeço a presença
do vereador Adriano Pereira, do vereador Marcos
da Rosa e do vereador Jens Juergen Mantau.

Durante esta sessão as autoridades
que estão nesta plateia vão ser mencionadas. E
quero agradecer a presença de todos e de todas.Espero que a Apae continue com esse

trabalho. Conte conosco! Parabéns, Apae!
Parabéns, nossa Blumenau!

Neste momento, concedemos a palavra
ao excelentíssimo sr. Napoleão Bernardes Neto,
prefeito do município de Blumenau.Muito obrigado! O SR. MÁRIO HILDEBRANDT - Quero dar

uma boa-noite a todas as senhoras e a todos os
senhores que aqui nos prestigiam neste momento
especial.

(Palmas) O SR. NAPOLEÃO BERNARDES NETO -
Boa-noite a todos!(SEM REVISÃO DO ORADOR)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo
Schneider) - Agradeço ao eminente deputado
federal João Paulo Kleinübing pela sua manifes-
tação.

Cabe-me, representando o município de
Blumenau, nesta noite que é tão especial e
simbólica, manifestar aqui um profundo agradeci-
mento a todos aqueles que, ao longo de sua vida,
devotaram o seu trabalho, o seu empenho, a sua
dedicação e a sua abnegação a essa causa ímpar
e tão especial, construindo uma instituição que
não apenas orgulha Santa Catarina e o Brasil, mas
que também é uma referência muito positiva em
termos de inovação, mas aliada também à tradição
e ao compromisso selado com aqueles princípios
que nortearam a sua criação e o seu desenvol-
vimento: o compromisso de acolhimento, de
atenção e de inclusão total em todos os aspectos
do desenvolvimento humano.

Gostaria de saudar, em especial, a
deputada Ana Paula Lima, proponente, pela
Assembleia Legislativa, desta sessão solene; o
deputado vice-presidente da Assembleia, Aldo
Schneider; o deputado Dr. Vicente Caropreso, que
tem a sua história também marcada na vida da
Apae; o sr. deputado Ismael dos Santos, parabe-
nizando-o também, em nome da Câmara de
Vereadores, pelos 50 anos e pelo trabalho em prol
da cidade de Blumenau; o deputado Jean
Kuhlmann, também um lutador incansável das
causas sociais da nossa cidade; e, em especial, o
secretário de estado da Saúde, João Paulo
Kleinübing, com quem tive a oportunidade de estar
na Apae, ocasião em que discutimos também com
a Lorena Starke Schmidt os desafios e as possibi-
lidades para a Apae.

Concedo a palavra ao eminente
deputado estadual Jean Kuhlmann para as suas
manifestações.

O SR. DEPUTADO JEAN KUHLMANN -
Boa-noite a todos!

Já que todas as autoridades foram
saudadas, peço licença aos componentes da
mesa para, na pessoa da Lorena Starke Schmidt e
do Julio César de Aguiar, cumprimentar não vocês
ou as autoridades, mas todos os apaixonados,
porque aqui todos nós somos apaixonados. Por
isso, cumprimentando os dois, permitam-me
cumprimentar todos os presentes.

Nesse sentido, representando o
município de Blumenau, queremos saudar,
cumprimentar e parabenizar todos aqueles que, ao
longo desse período, ao longo desse meio século
de devoção, contribuíram para essa história tão
rica e especial.

A grande importância de uma
homenagem não está apenas no seu
recebimento, mas também no seu mereci-
mento. Por isso, pensei no que falar aqui em
três minutos. A deputada Ana Paula Lima e os
demais deputados falaram de forma
emocionada. E o que falar em três minutos?
Talvez uma simples palavra possa refletir tudo
aquilo que pensamos com relação à dedicação,
ao trabalho e ao amor de todos aqueles que
construíram, durante 50 anos, uma Apae. Se
fosse para falar muitas coisas, eu não falaria e
diria apenas uma palavra: obrigado!

Quero parabenizar o deputado e o
secretário de estado pelo empenho na busca de
recursos.

Em nome da Assembleia Legislativa do
estado de Santa Catarina; da deputada estadual
Ana Paula Lima, proponente desta sessão; do
deputado Aldo Schneider, presidente desta
solenidade; dos deputados que aqui se fazem
presentes, o deputado Ismael dos Santos,
aniversariante da noite, o deputado Dr. Vicente
Caropreso, o deputado João Paulo Kleinübing e o
deputado Jean Kuhlmann, quero fazer o
cumprimento do município de Blumenau à
Assembleia Legislativa por esse gesto tão nobre. A
mesma referência faço à Câmara Municipal de
Blumenau, liderada aqui pelo seu presidente,
Mário Hildebrandt.

Agradecemos ao prefeito Napoleão
Bernardes Neto, porque tivemos a oportunidade de
discutir em Blumenau o plano municipal de
educação.

Meus agradecimentos à Câmara de
Vereadores - e quero aqui agradecer, em especial,
a presença do nosso vice-presidente, vereador
Marcos da Rosa, do vereador Jens Juergen Mantau
e do vereador Adriano Pereira -, que incluiu, dentro
das emendas, uma emenda que garanta a
manutenção de convênios com a Apae de
Blumenau para o atendimento dos nossos jovens,
crianças e adolescentes que têm questões com
deficiência e que não se adaptam à escola. O
município pode conveniar com a Apae para garantir
que essas crianças e adolescentes sejam
atendidos.

O trabalho que Apae desenvolveu é para
nós, acima de tudo, um grande exemplo. Se a
Assembleia Legislativa pode fazer alguma coisa
em nome do povo catarinense, é dizer muito
obrigado pelo exemplo, pela dedicação e pelo amor
ao próximo; é dizer muito obrigado por tudo aquilo
que foi construído durante 50 anos e por tudo
aquilo que os apaixonados vão construir durante
uma vida eterna.

Em nome dessas autoridades, saúdo
todos aqui presentes e aqueles que, ao longo
desse período, também dedicaram toda a sua
parcela de tempo e de contribuição ao desenvol-
vimento dessa história que é tão especial.

Quero agradecer ao prefeito por ter
sancionado também essa emenda, dentro de
outras, garantindo esse atendimento e reconheci-
mento da Câmara de Vereadores ao Executivo
municipal.

Muito obrigado por serem um exemplo!
Muito obrigado por ajudarem a construir uma
sociedade mais justa e mais fraterna. Se cada um
ou cada uma fizesse o que cada voluntário e
colaborador da Apae fez, com certeza viveríamos
num mundo melhor.

Presidente Lorena Starke Schmidt,
receba o nosso carinho, o nosso cumprimento e,
em seu nome, também todos aqueles que a
antecederam, assim como a comunidade apaeana
de Santa Catarina e do Brasil que se faz aqui repre-
sentada.

(Palmas)
Agradeço a presença do secretário e

amigo Cassio Murilo Chatagnier de Quadros; de
Julio César Aguiar, amigo pessoal também e
presidente da Federação das Apaes; e da nossa
querida Lorena Starke Schmidt, presidente da
Apae. Em nome do Julio, em especial da Lorena,
do professor Leonir Alba e da Ivone de Castro,
gostaria de saudar todos os membros da diretoria
e funcionários da Apae que durante esses 50 anos
dedicaram, efetivamente, parte da sua vida para
transformar a realidade social da nossa cidade.
Essa transformação da realidade social deu-se
através do apoio a milhares de pessoas que já
passaram nesse período pela Apae e que tiveram
a oportunidade de ter, e aqui talvez muito bem dito
pelo deputado Dr. Vicente Caropreso, o entendi-
mento de como acolher, como ser acolhido e como
viver com uma pessoa com deficiência, e qual é a
diferença que se pode fazer na vida dessa pessoa.
E que de fato essa família pode ser família com
todos os desafios e com todas as questões
apresentadas.

Por isso, muito obrigado por serem um
exemplo para todos nós. Tudo vale a pena, quando
a alma não é pequena. E, com certeza, cada
apaixonado tem uma alma imensa, e por isso a
nossa gratidão também é imensa.

A história de desenvolvimento social e
humano de Blumenau é muito marcada por
características que vêm dos seus colonizadores,
dos seus imigrantes. E duas marcas muito
importantes são a marca do associativismo e a
marca do empreendedorismo. O empreen-
dedorismo está muito associado à economia, aos
negócios, mas empreendedorismo, na verdade,
refere-se à atitude de fazer acontecer com as
próprias mãos. E a Apae reveste-se dessa marca
tão importante do ser humano, que é a capacidade
de realizar e transformar sonho em realidade, e
transformar ideal em efetividade no sentido desse
pleno sentimento, e com a união de todos em
favor de um ideal e de um bem que é comum.

Muito obrigado!
(Palmas)
(SEM REVISÃO DO ORADOR)
O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo

Schneider) - Agradeço ao eminente deputado Jean
Kuhlmann pela sua manifestação.

Faço um agradecimento especial a
todos os colegas parlamentares da Assembleia
Legislativa, da Câmara Federal e da Câmara
Municipal pela sua presença. Obviamente que, na
condição de legisladores, uma das nossas funções
também é prestar homenagem a pessoas e
entidades que se destacam no cenário catari-
nense.

Portanto, a todos os voluntários de
ontem, de hoje e de sempre, a todos os dirigentes,
apoiadores, profissionais e familiares um justo
reconhecimento de agradecimento do município e
Blumenau. Todos são vocacionados à atividade
que fazem. E vocação é um chamado de amor e
dedicação em relação a uma causa. E por isso,
então, o nosso agradecimento verdadeiro, em
nome da cidade, por toda essa história e trajetória
maravilhosa.

Neste momento, passo a Presidência
dos trabalhos à proponente desta sessão solene,
deputada Ana Paula Lima. A Apae tem sido uma referência, e eu

posso dizer, secretário João Paulo Kleinübing, que,
quando v.exa. era prefeito e eu secretário de
Assistência Social, foram muitos momentos
especiais que tive a oportunidade de vivenciar.
Mas, com certeza, os melhores momentos diante
da secretaria de Assistência Social da Criança e do
Adolescente foram os momentos em que firmamos
convênios com as entidades e pudemos garantir,
através desses convênios, recursos para que
essas entidades pudessem fazer a diferença na
vida dessas pessoas.

Obviamente, queremos agradecer desde
já a v.exa., deputada, por essa proposição. E
dentro daquilo que v.exa. relatou, assim como
também o deputado Dr. Vicente Caropreso,
sairemos daqui com o nosso coração cheio de
alegria. Por quê? Porque podemos fazer mais
ainda pela Apae de Blumenau e pelas Apaes de
Santa Catarina.

Que muitos anos venham com todo
esse sucesso e esse trabalho que é referenciado.

Um abraço, felicidades e sucesso a
todos!

Então, nesse momento, transmito a
Presidência para a deputada Ana Paula Lima, que
dará sequência à sessão.

Muito obrigado!
(Palmas)
(SEM REVISÃO DO ORADOR)
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Então, esse é o grande desafio no qual
o poder público também se coloca à disposição.

Senhora Angela Amin, neste ato repre-
sentando o deputado federal Espiridião Amin e o
deputado Estadual João Amin;

Blumenau entre os anos de 1970 a 1973 e doador
do terreno onde está localizada atualmente a
instituição.Quero saudar o diretor-geral da

Uniasselvi, Gonter Bartel, meu vizinho - moramos
na mesma rua, mas nos encontramos mais em
eventos do que na nossa própria rua -; e o reitor da
Fundação Universidade Regional de Blumenau,
professor João Natel Pollonio Machado, que está
presente conosco e também é um dos lutadores
pelas causas sociais.

Senhor vereador do município de
Blumenau e vice-presidente da Câmara de
Vereadores, Marcos da Rosa;

(Procede-se à entrega da homenagem.)
(Palmas)
Convido para receber a homenagem o

sr. Renato de Mello Vianna, prefeito de Blumenau
entre os anos de 1977 a 1982 e de 1993 a 1996,
colaborador partícipe da construção da sede da
instituição, neste ato representado por sua neta
Paula Vianna Botelho Zadrosny.

Senhora vereadora do município de
Blumenau, Evelin Huscher;

Senhor vereador de Blumenau, Jens
Juergen Mantau;

Eu tinha tantas coisas para falar aqui,
mas quero resumir a minha fala, primeiro
agradecendo aos vereadores que apoiaram,
também por unanimidade, que pudéssemos propor
e estar em conjunto com a Assembleia Legislativa
nesta sessão solene.

Senhor vereador de Blumenau Adriano
Pereira; (Procede-se à entrega da homenagem.)

Senhor ex-presidente da Apae de
Blumenau, Lourival Hari Saade;

(Palmas)
Convido para receber a homenagem a

sra. Magrit Zutter, fundadora do Clube de Mães da
Apae de Blumenau.

Senhora gerente regional de Educação,
Maria Isabel Porto Paes Shultz;

Gostaria de agradecer, em nome dos
vereadores Marcos da Rosa, Jens Juergen Mantau
e Adriano Pereira, que são os que eu vejo, neste
momento, conosco nesta noite, a todos os outros
vereadores.

Senhor Pedro Cascaes Neto, neste ato
representando a OAB do estado de Santa Catarina;

(Procede-se à entrega da homenagem.)
(Palmas)

Senhor diretor comercial Alceu Peixer
Filho, neste ato representando a CDL de
Blumenau;

Convido para receber a homenagem a
sra. Ulla Werner, há 40 anos voluntária da
instituição homenageada, neste ato representada
pela sra. Rita Stüepp.Mas quero agradecer, em especial,

professora Lorena Starke Schmidt, Ivone de
Castro, Julio César de Aguiar e professor Leonir
Alba, a todos vocês que dedicam a sua vida, o seu
dia a dia, para que Blumenau possa ser uma
cidade melhor, uma cidade mais inclusiva e
continuar sendo referência no estado de Santa
Catarina e no Brasil. E que a família Apae possa
continuar sendo essa referência.

Senhor presidente da Apae de Criciúma,
Luiz Sidney Citadin; (Procede-se à entrega da homenagem.)

Senhor conselheiro da região do
planalto da Feapaes e presidente da Apae de
Curitibanos, Ricardo Stanguerlin;

(Palmas)
Convido para receber a homenagem o

sr. Lothar Schmidt, presidente de honra da Apae
de Blumenau.Senhora diretora da Apae de Gaspar,

Rosa Elsa Nunes Masson; (Procede-se à entrega da homenagem.)
Senhor presidente da Apae de Brusque,

Sebastião Ernani Póia;
(Palmas)
Convido para receber a homenagem a

sra. Miriam Christen, voluntária da instituição há
20 anos como professora de ensino religioso.

Gostaria de desejar, do fundo do
coração, que Deus continue abençoando, dando
sabedoria, entendimento e discernimento a cada
um de vocês, e como ao longo desses 50 anos
deu, para que possam ser essa referência. E que
Deus abençoe os seus lares e as suas famílias
como tem abençoado a minha.

Senhora segunda-secretária da Apae do
município de Blumenau, Marlene dos Santos;

Senhor diretor da Apae de Blumenau,
Daniel Marchini Padial;

(Procede-se à entrega da homenagem.)
(Palmas)

Senhor segundo-diretor financeiro da
Apae de Blumenau, Malcom Lawrence Teske;

A seguir, o Parlamento Catarinense
homenageia os primeiros alunos da Apae de
Blumenau e que permanecem nesta instituição até
os dias de hoje.

Senhor presidente da Associação Catari-
nense de Emissoras de Rádio e Televisão, Rubens
Olbrich;

Muito obrigado e boa-noite!
(Palmas) Convido para receber a homenagem a

Isabel Pinheiro.(SEM REVISÃO DO ORADOR) Senhora presidente do Conselho
Municipal de Assistência Social, Maria Augusta
Caldeira Koch Buttendorf;

A SRA. PRESIDENTE (Deputada Ana
Paula Lima) - Nós temos muitos convidados
também que vieram de outras cidades para
prestigiar este evento, e não poderia deixar de
mencioná-los.

(Procede-se à entrega da homenagem.)
(Palmas)

Senhor presidente do Movimento Cisne
Negro, Leonilson Luiz da Silva.

Convido para receber a homenagem o
Ademar José de Souza.

À medida que forem ocorrendo às
homenagens, eu farei novos registros.

(Procede-se à entrega da homenagem.)
Quero justificar a ausência do deputado

Décio Lima e do deputado federal Espiridião Amin,
sendo que ele me recomendou que desse um
carinho muito especial à nossa querida e ex-
deputada federal Angela Amin, que se faz
presente. Muito obrigada pela sua presença!

(Palmas)
Neste momento, o Poder Legislativo

Catarinense, em parceria com a Câmara Municipal
de Blumenau, presta uma homenagem à
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais -
Apae de Blumenau, pela passagem dos seus 50
anos de fundação investidos no compromisso de
proporcionar atendimentos de educação, saúde e
assistência social direcionados à melhoria da
qualidade de vida da pessoa com deficiência
intelectual e múltipla, e na construção da cidadania
através de uma sociedade inclusiva, motivo de
orgulho para Santa Catarina.

Convido para receber a homenagem o
Adolfo Benedicto Hofmann.

(Procede-se à entrega da homenagem.)
(Palmas)
Agradeço a sra. deputada e aos srs.

deputados.Também agradeço ao conselheiro do
Tribunal de Contas de Santa Catarina e sempre
deputado Wilson Wan-Dall por estar conosco na
cidade de Blumenau.

Neste momento, a Associação de Pais e
Amigos dos Excepcionais de Blumenau
homenageia personalidades e entidades que muito
contribuíram nesses 50 anos de fundação.Agradeço a tantas outras pessoas que

estão aqui presentes e são voluntários e amigos
da cidade. E chegando aqui já ganhei um abraço
muito carinhoso do sempre querido Chico
Beduschi, um apaixonado também por essa causa.

Convido a sra. presidente da Apae de
Blumenau, Lorena Starke Schmidt e o
excelentíssimo sr. Mário Hildebrandt, presidente da
Câmara de Vereadores de Blumenau, para fazerem
a entrega das homenagens.

Convido para fazer a entrega das
homenagens a excelentíssima sra. deputada Ana
Paula Lima e os excelentíssimos srs. deputados
Dr. Vicente Caropreso, Ismael dos Santos e Jean
Kuhlmann.

Então, sintam-se todos abraçados nesta
noite tão importante de homenagens a essa
instituição que nos orgulha tanto.

Convido para receber a homenagem o
excelentíssimo sr. João Raimundo Colombo, gover-
nador do estado de Santa Catarina, neste ato
representado pelo sr. secretário Regional de
Blumenau, Cassio Murilo Chatagnier de Quadros.

Neste momento, convido a mestre-de-
cerimônias, sra. Soraia Boabaid, para proceder à
nominata dos homenageados desta noite.

Convido para receber a homenagem a
sra. Lorena Starke Schmidt, neste ato repre-
sentando a Associação de Pais e Amigos dos
Excepcionais - Apae de Blumenau.A SRA. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS (Soraia

Boabaid) - Boa-noite!
(Procede-se à entrega da homenagem.)

(Procede-se à entrega da homenagem.) (Palmas)
Justificaram a ausência nesta

solenidade os excelentíssimos srs. senador Dalírio
Beber e deputado federal Décio Lima, parabe-
nizando e desejando êxito ao evento desta noite.

(Palmas) Convido para receber a homenagem a
Assembleia Legislativa do Estado de Santa
Catarina, neste ato representada pela proponente
desta sessão, deputada Ana Paula Lima.

Dando continuidade à solenidade, o
Poder Legislativo Catarinense presta uma
homenagem às personalidades que muito
apoiaram nestes 50 anos de fundação, fazendo
parte da história da instituição, contribuindo para
essa trajetória de sucesso, levando qualidade de
vida para a pessoa com deficiência intelectual e
múltipla.

Registramos, neste momento, a
presença das seguintes autoridades:

(Procede-se à entrega da homenagem.)
(Palmas)

Senhor secretário-adjunto da
Assistência Social, Arnaldo Zimmermann, neste
ato representando a excelentíssima senhora
secretária de estado de Assistência Social,
Angela Albino;

Convido para receber a homenagem o
excelentíssimo sr. Napoleão Bernardes Neto,
prefeito do município de Blumenau.

Neste momento, convido para receber a
homenagem o sr. deputado Dr. Vicente Caropreso,
neste ato representando a sua mãe, sra. Estella
Maria Caropreso, in memoriam, fundadora da Apae
de Blumenau.

(Procede-se à entrega da homenagem.)
(Palmas)

Senhora comandante da 7ª Região da
Polícia Militar de Blumenau, tenente-coronel da
Polícia Militar de Blumenau Claudete Lehmkuhl;

Convido para receber a homenagem o
excelentíssimo sr. Mário Hildebrandt, presidente da
Câmara Municipal de Vereadores de Blumenau.

Senhora major da Polícia Militar, Patrícia
Maccari, neste ato representando o comandante
do 10º Batalhão de Polícia Militar;

Convido também o seu irmão, sr. Pedro
Caropreso, para receber a homenagem.

(Procede-se à entrega da homenagem.)
(Palmas)

(Procede-se à entrega da homenagem.) Convido para receber a homenagem o
excelentíssimo sr. Júlio Garcia, conselheiro do
Tribunal de Contas de Santa Catarina, deputado
estadual em quatro legislaturas, entre os anos de
1987/2009, e autor da Lei nº 13.633, de 20 de

Senhor vice-prefeito municipal de
Blumenau, Jovino Cardoso Neto;

(Palmas)
Convido para receber a homenagem o

sr. Evelásio Vieira, neste ato representando o seu
pai, sr. Evelásio Vieira, in memoriam, prefeito de

Excelentíssimo senhor conselheiro do
Tribunal de Contas, Wilson Wan-Dall;
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dezembro de 2005, que institui o Fundo Social
destinado a financiar programas de Apoio à
Inclusão e Promoção Social, representado neste
ato pelo conselheiro do Tribunal de Contas Wilson
Wan-Dall.

Na sequência, a Orquestra Furb Jazz
Band brindará todos com um pout porri de
músicas: Serenade to a Cuckoo, de Roland Kirk, e
Swingmedley Russland, de Manfred Schneider.

Senhor Ronaldo Rogério Wan-Dall,
secretário municipal de Administração de
Blumenau;

Senhor Carlos Tavares do Amaral,
presidente da Associação Comercial e Industrial do
município de Blumenau;

(Procede-se à interpretação das
músicas.)(Procede-se à entrega da homenagem.)

(Palmas) (Palmas) Senhor Valdair Mathias, diretor-
presidente do Samae;Convido para receber a homenagem o

excelentíssimo sr. Wilson Wan-Dall, conselheiro do
Tribunal de Contas de Santa Catarina.

Dando continuidade à solenidade,
convido o aluno da Apae de Criciúma, Lucas da
Silva Peruker, para interpretar a música Pra Ser
Feliz, do cantor Daniel, embaixador das Apaes. E
nos telões serão projetadas fotos de alunos da
Apae de Blumenau.

Senhor Edson Alves Valim, neste ato
representando o padre Milton dos Santos,
presidente da Igreja Evangélica Assembleia de
Deus em Blumenau;

(Procede-se à entrega da homenagem.)
(Palmas)
Convido para receber a homenagem a

sra. deputada estadual Ana Paula lima, proponente
da presente sessão.

Senhora Heloísa Walter Oliveira, ex-
presidente da Apae de Joinville e coordenadora
regional das Apaes da região nordeste;

(Procede-se à interpretação da música.)
(Palmas)

(Procede-se à entrega da homenagem.) Gostaria de comunicar que teremos
ainda mais algumas apresentações antes do final
desta sessão.

Senhor Vanderlei Mateus, diretor
administrativo e financeiro da Fundação Pró-
Família.

(Palmas)
Convido para receber a homenagem o

magnífico reitor da Fundação Universidade
Regional de Blumenau - Furb -, João Natel Pollonio
Machado, uma universidade parceira da instituição
homenageada nos serviços de: fisioterapia,
odontologia, educação física, medicina, psicologia
e laboratório de vídeo.

A seguir, teremos a apresentação do
Hino da Apae de Blumenau, Sonhos,
Conquistas e Transformações, letra da equipe
do setor Ocupacional da Apae de Blumenau e
música de Marco Rosa e Geraldo Bispo, com a
interpretação de John Blanc e Jamile Beatriz
Bonsenhor.

Dando continuidade à solenidade,
teremos o lançamento do selo personalizado
alusivo aos 50 anos da Apae - Associação de Pais
e Amigos dos Excepcionais.

Convido o mestre-de-cerimônias dos
Correios, sr. Evelino Wruck Junior, para dar
continuidade à solenidade.(Procede-se à entrega da homenagem.)

(Palmas) (Procede-se à interpretação do hino.) O SR. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS (Evelino
Wruck Junior) - Senhoras e senhores, boa noite!Convido para receber a homenagem o

sr. Rubens Olbrisch, presidente da Associação
Catarinense das Empresas de Rádio e Televisão -
Acaert -, colaboradora de mídia da Apae de
Blumenau.

(Palmas)
Gostaria, neste momento, de registrar a

presença das seguintes autoridades:
Desejamos as boas-vindas à solenidade

de lançamento de selo personalizado alusivo aos
50 anos da Apae - Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais.

Senhor João Wolfgang Rausch,
presidente executivo do Hospital Santo Antônio;

(Procede-se à entrega da homenagem.) Senhor Lairton Leite, diretor de
Transporte do Serviço Autônomo Municipal de
Trânsito e Transportes do Município de Blumenau -
Seterb -, neste ato representando o presidente do
Seterb;

Senhoras e senhores, a Empresa
Brasileira de Correios e Telégrafos emite selos
postais para homenagear e promover
personalidades, fatos históricos, eventos e
instituições marcantes no contexto histórico e
social de nosso estado ou país.

(Palmas)
Convido para receber a homenagem o

sr. Perseu Trilha Lehmkuhl, neste ato repre-
sentando o Instituto Guga Kuerten, parceiro em
projetos. Senhor Genemir Raduenz, neste repre-

sentando o Hospital Santa Catarina;(Procede-se à entrega da homenagem.) Assim, os Correios têm a honra de
lançar, neste momento, o selo personalizado para
marcar os 50 Anos da Apae de Blumenau.

(Palmas) Senhor Carlos Augusto Schlemper,
gerente da Fundação Municipal de Esportes, neste
ato representando o presidente da Fundação
Municipal de Esportes;

Convido para receber a homenagem o
sr. secretário de estado da Saúde, João Paulo
Kleinübing.

O selo personalizado com o símbolo
comemorativo dos 50 Anos da Apae contém em
seu desenho:(Procede-se à entrega da homenagem.) Senhora Helenice Glorinha Machado

Luchetta, secretária municipal da Educação de
Blumenau;

(Palmas) 1 - A faixa: elemento que representa
festividade, em tons dourados, que é a simbologia
dos 50 anos;

Convido para receber a homenagem o
sr. José Turozi, vice-presidente da Federação
Nacional das Apaes.

Senhor Marcelo Althoff, diretor-geral da
secretaria do Desenvolvimento Social do município
de Blumenau, neste ato representando o
secretário do Desenvolvimento Social, senhor
Valdecir Mengarda;

2 - O sol nascente: representando a
Apae, como uma luz que cresce e guia os
profissionais ao conhecimento, trazendo um novo
amanhã, uma esperança às famílias;

(Procede-se à entrega da homenagem.)
(Palmas)
Convido para receber a homenagem o

sr. Julio César de Aguiar, presidente da Federação
das Apaes de Santa Catarina.

Senhora Maria Regina de Souza Soar,
secretária municipal de Saúde de Blumenau;

3 - Os ramos de louro: representando
outras entidades e pessoas que encontram na
Apae de Blumenau suporte e uma referência;(Procede-se à entrega da homenagem.) Senhor Luiz Koerich, diretor

administrativo da Fundação Cultural de Blumenau;(Palmas) 4 - E, integrando o símbolo, o slogan:
Sonhos, conquistas e transformações.Convido para receber a homenagem o

sr. Maciel Costa, diretor superintendente, neste ato
representando o Hospital Santa Catarina, parceiro
em prestação de serviços médico-hospitalares com
gratuidade no atendimento dos alunos da Apae de
Blumenau, neste ato representado pelo sr.
Genemir Radüenz, diretor de Operações do
Hospital Santa Catarina.

Senhor Nelson Costa Leite, gestor de
segurança do Instituto Adelina; O selo personalizado será obliterado

com o carimbo datador da agência dos Correios
deste município.

Senhor Jacy Bruns, delegado do
Conselho Regional de Medicina, neste ato repre-
sentando o presidente do CRM; Convidamos o ilustríssimo sr. Paulo

Oliveira de Andrade, diretor regional dos
Correios de Santa Catarina, a posicionar-se
junto à mesa para o ato de lançamento do selo
personalizado.

Senhora Márcia Wroebel Rosar, vice-
presidente voluntária da Associação dos
Diabéticos do Vale de Itajaí;

(Procede-se à entrega da homenagem.) Senhora Cristiane Mansur de Moraes
Souza, neste ato representando o Rotary Clube de
Blumenau-Oeste;

(Palmas) Para a primeira obliteração, os Correios
têm a honra de convidar o excelentíssimo sr.
Napoleão Bernardes Neto, digníssimo prefeito
municipal de Blumenau.

Convido para receber a homenagem o
sr. Paulo Oliveira de Andrade, diretor regional dos
Correios de Santa Catarina.

Senhor Mauro Tessari, neste ato
representando o excelentíssimo senhor
Eduardo Deschamps, secretário estadual de
Educação;

(Procede-se à entrega da homenagem.) (Procede-se à obliteração.)
(Palmas) (Palmas)
Convido para receber a homenagem o

sr. Gonter Bartel, diretor-geral da Uniasselvi de
Blumenau.

Senhor Luiz Carlos Moreira Da Maia,
neste representando o excelentíssimo senhor
deputado federal Rogério Peninha Mendonça;

Para a segunda obliteração, os Correios
têm a honra de convidar o excelentíssimo sr. Mário
Hildebrandt, digníssimo presidente da Câmara
Municipal de Blumenau.(Procede-se à entrega da homenagem.) Senhor Júlio César Pereira, vice-

presidente do Sindicato das Entidades de
Assistência Social do Estado de Santa Catarina -
Secraso;

(Palmas) (Procede-se à obliteração.)
Convido para receber a homenagem o

sr. Daniel Gustavo Santana, autodefensor da Apae
de Blumenau e região.

(Palmas)
Para a terceira obliteração, os Correios

têm a honra de convidar a excelentíssima sra. Ana
Paula Lima, digníssima deputada estadual.

Senhor major Luciano Mombelli da Luz,
comandante do 3º Batalhão de Bombeiros
Militares;

(Procede-se à entrega da homenagem.)
(Palmas) (Procede-se à obliteração.)
Agradeço a presidente da Apae e ao

presidente da Câmara Municipal.
Senhor Almir Bieging, conselheiro da

região do médio vale de Itajaí - Feapaes;
(Palmas)
Para a quarta, e última obliteração, os

Correios têm a honra de convidar a ilustríssima
sra. Lorena Starke Schmidt, digníssima presidente
da Apae de Blumenau.

Neste momento, convido a sra. Lorena
Starke Schmidt para, acompanhada dos primeiros
alunos Isabel, Adolfo e Ademar e do autodefensor
Daniel, trazer o bolo de aniversário. E convido
todos para, juntamente com a Orquestra Furb Jazz
Band, cantar o Parabéns a Você em homenagem à
Apae de Blumenau.

Senhor Éder Lima, presidente do Partido
dos Trabalhadores do município de Blumenau;

Senhor Carlos Braga Mueller, presidente
da Associação das Microempresas, Empresas de
Pequeno Porte e Empreendedores Individuais -
Ampe Blumenau;

(Procede-se à obliteração.)
(Palmas)
Lembramos a todos aqui presentes que

os exemplares deste selo podem ser adquiridos
junto à Apae.

Senhor Perseu Trilha Lehmkuhl, coorde-
nador logístico do Instituto Guga Kuerten;(Procede-se à execução da música.)
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Parabenizamos a Apae pelos 50 anos e
agradecemos a presença de todos.

muitas vezes de dificuldades, buscas e preocu-
pações. Mas muito mais de emoções, sucessos,
vitórias e, principalmente, superações.

A SRA. PRESIDENTE (Deputada Ana
Paula Lima) - Muito obrigada, presidente Lorena
Starke Schmidt, por este belo pronunciamento
apaixonado, com um coração generoso, cativante e
sereno. E a senhora tem a missão, na sua gestão
2014/2016, juntamente com toda a equipe de
profissionais da Apae, de conduzir esse belo
trabalho que orgulha não apenas os
blumenauenses, como eu, mas também todos os
catarinenses e brasileiros.

Encerramos, neste momento, e
cerimônia de lançamento de selo personalizado. Cinquenta anos, momento de festejar,

parabenizar e homenagear, mas, acima de tudo,
de agradecer por termos chegado a esta Apae de
excelência e referência, e agradecer a cada um que
conosco acompanhou, e continua nos
acompanhando, nesta caminhada como parceiros:
governo; colaboradores; cada blumenauense que,
ao longo desses anos, sensibilizou-se com a
nossa causa; cada empresário; cada doador; cada
voluntário; cada profissional que se dedica, ou
dedicou-se, aos nossos alunos.

Muito obrigado e tenhamos todos uma
ótima noite!

(Palmas)
A SRA. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS (Soraia

Boabaid) - Queremos agradecer à Banda
Stadtkapelle, de Blumenau, sob a regência do
maestro João Carlos Cunico, pela belíssima
recepção. E informamos ainda que será entregue,
ao final desta solenidade, a Revista do vale SC,
com a edição de ouro em comemoração ao
cinquentenário da Apae de Blumenau.

A nossa homenagem é para todos
vocês: os funcionários, os alunos, as mães, os
pais e as pessoas que estão aqui na noite de hoje
porque fizeram parte dessa grandiosa história que
começou com o João e a Estella Caropreso. E
certamente essa semente foi jogada em tempo de
amor, tempo de Deus, como falavam os gregos, e
para que possamos, nos próximos anos, vencer
mais obstáculos, superar os desafios. E tenho
certeza de que todos nós estamos de braços
abertos para fazer essa bela obra, essa obra
divina, que essa entidade presta.

Neste momento, sintam-se abraçados
com carinho, gratidão e alegria pelos nossos
alunos, por vocês terem contribuído para sermos
uma Apae forte e acolhedora, que busca o melhor
para os seus 423 alunos. É uma história pautada
no amor pela causa apaeana.

Comunicamos também que esta sessão
solene está sendo gravada na íntegra e será
exibida pela TVAL durante a programação da
emissora.

A SRA. PRESIDENTE (Deputada Ana
Paula Lima) - Muito obrigada, sra. Soraia Boabaid! Parabéns, povo blumenauense, por ter

construído esta Apae que nos enche de orgulho!Todos os pronunciamentos foram muito
importantes, mas este momento é muito especial
porque quem vai falar agora será a sra. presidente
da Apae de Blumenau, Lorena Starke Schmidt,
gestão 2014/2016.

Por fim, quero dizer a vocês, queridos
alunos e suas famílias, que é por vocês que
lutamos - nós, professores, funcionários, equipe
multidisciplinar, voluntários, diretoria e toda família
apaeana - para que sejam aceitos e desenvolvam-
se numa sociedade mais justa e solidária, e para
que vocês sejam socialmente incluídos, com as
suas limitações, mas considerados cidadãos.

A Presidência agradece a presença das
autoridades e de todos que nos honraram com o
seu comparecimento nesta noite, convidando-os
para um coquetel ao final desta sessão.

Com a palavra a sra. Lorena Starke
Schmidt.

Antes de encerrar a presente sessão,
teremos a execução do Hino de Santa Catarina.

A SRA. LORENA STARKE SCHMIDT -
Saúdo todas as autoridades já nominadas.

(Procede-se à execução do hino.)
Encerramos a presente sessão,

convocando outra, ordinária, para o dia 4 de
agosto, no horário regimental, com a seguinte
Ordem do Dia: matérias em condições regimentais
de serem apreciadas pelo Plenário.

Aluno Daniel Gustavo Santana,
autodefensor da Apae de Blumenau, em seu nome
cumprimento toda a família apaeana aqui
presente.

Meu desejo é que sejam felizes, muito
felizes, porque vocês merecem, vocês são
especiais e nós somos apaixonados por vocês.

Muito obrigada!
Senhoras e senhores, Apae de

Blumenau, 50 anos. Foi uma longa caminhada,
(Palmas) Está encerrada a presente sessão.
(SEM REVISÃO DA ORADORA)

A T O S  D A  M E S A

ATO DA MESA DL
RESOLVE: com fundamento nos arts. 17 e 31 da

Resolução nº 002, de 11 de janeiro de
2006 e alterações, com redação dada pela
Resolução nº 009, de 19 de dezembro de
2013, c/c o art. 1º do Ato da Mesa nº 160,
de 15 de agosto de 2007, e convalidada
pela Lei Complementar nº 642, de 22 de
janeiro de 2015,

ATO DA MESA Nº 039-DL, de 2015
A MESA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA
CATARINA, em conformidade com o disposto no art. 50 do Regimento
Interno, no uso de suas atribuições
CONCEDE autorização ao Senhor Deputado Jean Kuhlmann para
ausentar-se do País, no período de 19 a 30 de agosto do corrente ano,
a fim de acompanhar a comissão de Prefeitos do Médio e Alto Vale,
para a Alemanha, com a finalidade de conhecer tecnologias
desenvolvidas no tratamento, processamento e aproveitamento de
resíduos sólidos e geração de energias alternativas.

DESIGNAR o servidor GABRIEL SCHRAMM SZENESZI,
matrícula nº 6309, do Quadro de Pessoal da Assembleia Legislativa para
exercer a função de Assistencia técnica de Apoio ao Plenário, código
PL/FC-3, do Grupo de Atividades de Função de Confiança, a contar de 1º de
agosto de 2015 (DL - Coordenadoria de Apoio ao Plenário).

Deputado GELSON MERISIO - Presidente
Deputada Dirce Heiderscheidt - 3ª SecretáriaPALÁCIO BARRIGA VERDE, em Florianópolis, 11 de agosto de 2015.
Deputado Mario Marcondes - 4º SecretárioDeputado GELSON MERISIO - Presidente

*** X X X ***Deputado Pe. Pedro Baldissera - 2º Secretário
ATO DA MESA Nº 538, de 12 de agosto de 2015Deputada Dirce Heiderscheidt - 3ª Secretária
A MESA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no exercício de suas atribuições, com amparo no inciso XVI
e parágrafo único do artigo 63 do Regimento Interno da ALESC,

*** X X X ***

ATOS DA MESA
RESOLVE:
DISPENSAR a servidora MARCIA SELL, matrícula nº

7205, da função de Assistencia técnica de Apoio ao Plenário, código
PL/FC-3, do Grupo de Atividades de Função de Confiança, a contar de
1º de agosto de 2015 (DL - Coordenadoria de Apoio ao Plenário).

ATO DA MESA Nº 536, de 12 de agosto de 2015
A MESA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no exercício de suas atribuições, com amparo no inciso XVI
e parágrafo único do artigo 63 do Regimento Interno da ALESC, Deputado GELSON MERISIO - Presidente

RESOLVE: Deputada Dirce Heiderscheidt - 3ª Secretária
Deputado Mario Marcondes - 4º SecretárioDISPENSAR o servidor GABRIEL SCHRAMM

SZENESZI, matrícula nº 6309, da função de Assessoria técnica-
administrativa - Protocolo e Digitação, código PL/FC-2, do Grupo de
Atividades de Função de Confiança, a contar de 1º de agosto de 2015
(DL - Coordenadoria de Apoio ao Plenário).

*** X X X ***
ATO DA MESA Nº 539, de 12 de agosto de 2015
A MESA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no exercício de suas atribuições, com amparo no inciso XVI
e parágrafo único do artigo 63 do Regimento Interno da ALESC,Deputado GELSON MERISIO - Presidente

RESOLVE: com fundamento nos arts. 17 e 31 da
Resolução nº 002, de 11 de janeiro de
2006 e alterações, com redação dada pela
Resolução nº 009, de 19 de dezembro de
2013, c/c o art. 1º do Ato da Mesa nº 160,
de 15 de agosto de 2007, e convalidada
pela Lei Complementar nº 642, de 22 de
janeiro de 2015,

Deputada Dirce Heiderscheidt - 3ª Secretária
Deputado Mario Marcondes - 4º Secretário

*** X X X ***
ATO DA MESA Nº 537, de 12 de agosto de 2015
A MESA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no exercício de suas atribuições, com amparo no inciso XVI
e parágrafo único do artigo 63 do Regimento Interno da ALESC,
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DESIGNAR o servidor GUTIERES BARON, matrícula nº
5361, do Quadro de Pessoal da Assembleia Legislativa para exercer a
função de Chefia de Seção - Centro de Documentação Jornalística, código
PL/FC-3, do Grupo de Atividades de Função de Confiança, a contar de 1º de
agosto de 2015 (DCS - Diretoria de Comunicação Social).

DESIGNAR os servidores abaixo relacionados como
membros da respectiva Comissão Legal, atribuindo-lhes gratificação de
exercício no valor equivalente a PL/FC-3, a contar de 1º de agosto de 2015.
Comissão Legal - Sistema de Controle Interno

Matrícula Nome do Servidor
Deputado GELSON MERISIO - Presidente

843 MANOEL RENATO BACK - PresidenteDeputada Dirce Heiderscheidt - 3ª Secretária
Deputado Mario Marcondes - 4º Secretário 763 CARLOS CASTILIO DE MATTOS

*** X X X ***
2016 CARLOS HENRIQUE MONGUILHOTTATO DA MESA Nº 540, de 12 de agosto de 2015
2162 LUIZ CARLOS PAIVA JUNIORA MESA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no exercício de suas atribuições, com amparo no inciso XVI
e parágrafo único do artigo 63 do Regimento Interno da ALESC,

1015 SERGIO MACHADO FAUST

1001 NELSON HENRIQUE MOREIRARESOLVE: com fundamento no art. 3º, § 1º, da Lei nº
6.745, de 28 de dezembro de 1985, Comissão Legal - Acompanhamento das Contas Publicas

DISPENSAR os servidores abaixo relacionados das
respectivas gratificações de exercício em Comissão Legal, no valor
equivalente a PL/FC-3, a contar de 1º de agosto de 2015.

Matrícula Nome do Servidor

4608 LONARTE SPERLING VELOSO - Presidente
Comissão Legal - Sistema de Controle Interno 1873 CARMEN LUCIA MARIAN

Matrícula Nome do Servidor 1847 ISABELLA DE ARAUJO BRAND FLORES

763 CARLOS CASTILIO DE MATTOS 1915 ANDREA RIBEIRO BITTENCOURT

2016 CARLOS HENRIQUE MONGUILHOTT Comissão Legal - Avaliação de Bens Inservíveis

Matrícula Nome do Servidor2162 LUIZ CARLOS PAIVA JUNIOR

843 MANOEL RENATO BACK 2091 IZAURO LUIZ PEREIRA - Presidente
937 REINHARD RICHTER2415 MARIA NATEL SCHEFFER LORENZ

1688 JAIR JOSE FARIAS
1001 NELSON HENRIQUE MOREIRA

Comissão Legal - Recebimento de Materiais
Comissão Legal - Acompanhamento das Contas Publicas

Matrícula Nome do Servidor
Matrícula Nome do Servidor

1429 CARLOS HENRIQUE MACHADO - Presidente
1873 CARMEN LUCIA MARIAN 5201 ADRIANA BACK KOERICH

1265 EDER DE QUADRA SALGADO 6852 LUIZ EDUARDO DE SOUZA
1920 MARLISE KUPAS SOARES

1847 ISABELLA DE ARAUJO BRAND FLORES
Comissão Legal - Avaliação de Desempenho Funcional

1015 SERGIO MACHADO FAUST
Matrícula Nome do Servidor

2089 SORAYA FINCO FARIA
2020 ROSANA BRASCA CAJUELLA - PresidenteComissão Legal - Avaliação de Bens Inserviveis
6811 ANE CAROLINE SCHEFFER

Matrícula Nome do Servidor 1606 ANA MARIA MAIA RAMOS
6325 FABIOLA FERREIRA DE MACEDO1915 ANDREA RIBEIRO BITTENCOURT
1381 ILKA MARIA FRETTA7618 CLAUDIA VALIM CARDOSO
7178 JANAINA MELLA2091 IZAURO LUIZ PEREIRA

Comissão Legal - Assessoramento ao Programa de Certificação de
Responsabilidade Social

937 REINHARD RICHTER
Comissão Legal - Recebimento de Materiais

Matrícula Nome do Servidor
Matrícula Nome do Servidor

1572 MARIA LUIZA DA SILVA DALBOSCO - Presidente
5201 ADRIANA BACK KOERICH

7187 ANA JULIA BIESDORF THIESEN
1429 CARLOS HENRIQUE MACHADO 6334 ALBERTO CECHETTO BECK
2138 CLERSON LARROYD 2107 ODICELIA HENRIQUE NASCIMENTO MOURA
6852 LUIZ EDUARDO DE SOUZA 4344 SIBELLI D'AGOSTINI
1920 MARLISE KUPAS SOARES Deputado GELSON MERISIO - Presidente

Comissão Legal - Avaliação de Desempenho Funcional Deputado Valmir Comin - 1ª Secretário
Matrícula Nome do Servidor Deputado Pe. Pedro Baldissera - 2º Secretário

*** X X X ***
1606 ANA MARIA MAIA RAMOS ATO DA MESA Nº 542, de 12 de agosto de 2015
6811 ANE CAROLINE SCHEFFER A MESA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no exercício de suas atribuições, com amparo no inciso XVI
e parágrafo único do artigo 63 do Regimento Interno da ALESC, tendo
em vista o que consta do Processo nº 2780/2015,

2537 CINTIA MARA SCHE VIEGAS
6325 FABIOLA FERREIRA DE MACEDO
1381 ILKA MARIA FRETTA
1088 JUAREZ JOSE TORTATO RESOLVE: com fundamento no art. 27 da Resolução

nº 002, de 11 de janeiro de 2006, deste
Poder, convalidada pela Lei Complementar
nº 642, de 22 de janeiro de 2015, c/c
parecer da Procuradoria Jurídica no
Processo nº 1739/2013,

2020 ROSANA BRASCA CAJUELLA
Deputado GELSON MERISIO - Presidente
Deputada Dirce Heiderscheidt - 3ª Secretária
Deputado Mario Marcondes - 4º Secretário

*** X X X ***
ATRIBUIR à servidora MARIA DE LOURDES GHIZZO,

matrícula nº 1823, ocupante do cargo de Técnico Legislativo,
habilitação Nível Médio/Programador, Grupo de Atividades de Nível
Médio, do Quadro do Pessoal da Assembleia Legislativa, do código
PL/TEL-46, padrão vencimental correspondente a diferença de venci-
mento do cargo efetivo de Técnico Legislativo, código PL/TEL-46 para o
respectivo nível 51, do Grupo de Atividades de Nível Superior, a contar
de 29 de maio de 2015.

ATO DA MESA Nº 541, de 12 de agosto de 2015
A MESA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE SANTA

CATARINA, no exercício de suas atribuições, com amparo no inciso XVI
e parágrafo único do artigo 63 do Regimento Interno da ALESC,

RESOLVE: com fundamento no art. 20 da Resolução nº
002, de 11 de janeiro de 2006 e alterações,
com redação dada pela Resolução nº 009, de
19 de dezembro de 2013, convalidada pela
Lei Complementar nº 642, de 22 de janeiro de
2015, c/c Anexo III-D da Resolução nº
002/2006, alterado pela Lei Complementar nº
652, de 13 de julho de 2015.

Deputado GELSON MERISIO - Presidente
Deputada Dirce Heiderscheidt - 3ª Secretária
Deputado Mario Marcondes - 4º Secretário

*** X X X ***
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ATO DA MESA Nº 543, de 12 de agosto de 2015 ATRIBUIR à servidora BARBARA BIANCHINI VALI,
matrícula nº 7525, ocupante do cargo de Técnico Legislativo,
habilitação Nível Médio/Técnico Legislativo, Grupo de Atividades de
Nível Médio, do Quadro do Pessoal da Assembleia Legislativa, do
código PL/TEL-26, padrão vencimental correspondente a diferença de
vencimento do cargo efetivo de Técnico Legislativo, código PL/TEL-26
para o respectivo nível 51, do Grupo de Atividades de Nível Superior, a
contar de 23 de junho de 2015.

A MESA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DE SANTA
CATARINA, no exercício de suas atribuições, com amparo no inciso XVI
e parágrafo único do artigo 63 do Regimento Interno da ALESC, tendo
em vista o que consta do Processo nº 2994/2015,

RESOLVE: com fundamento no art. 27 da Resolução
nº 002, de 11 de janeiro de 2006, deste
Poder, convalidada pela Lei Complementar
nº 642, de 22 de janeiro de 2015, c/c
parecer da Procuradoria Jurídica no
Processo nº 1739/2013,

Deputado GELSON MERISIO - Presidente
Deputada Dirce Heiderscheidt - 3ª Secretária
Deputado Mario Marcondes - 4º Secretário

*** X X X ***

P U B L I C A Ç Õ E S  D I V E R S A S

ATAS DE COMISSÕES
PERMANENTES

em discussão, permanece o pedido de vista em gabinete à deputada
Luciane Carminatti. O Deputado Marcos Vieira relatou a Medida
Provisória nº 00200/2015 de autoria do Governador do Estado, que
autoriza o repasse de recursos financeiros pelo Poder Executivo à
Agência de Fomento do Estado de Santa Catarina S.A. (BADESC), para
atendimento emergencial de atividades empresariais em municípios
catarinenses atingidos pelas catástrofes climáticas ocorridas em abril
de 2015 e estabelece outras providências, exarou parecer pela
admissibilidade na forma original que, posto em discussão e votação,
foi aprovado por unanimidade; o Projeto de Lei nº 0177.3/2015 de
autoria do deputado Antonio Aguiar, que institui o Cadastro Estadual de
Empresas Inidôneas ou Suspensas (CEIS/SC) no âmbito do Estado de
Santa Catarina, exarou parecer pela rejeição que, posto em discussão e
votação, foi aprovado por unanimidade. O Deputado Valdir Cobalchini
relatou o Projeto de Lei nº 0249.2/2015 de autoria do deputado Gean
Loureiro, que dispõe sobre a criação da Rota das Cervejas de Santa
Catarina, exarou parecer favorável que, posto em discussão e votação,
foi aprovado por unanimidade; o Projeto de Lei Complementar nº
0021.1/2015 de autoria da Mesa Diretora da ALESC, que revoga
dispositivo da Resolução nº 0002 de 2006, que dispõe sobre o Quadro
de Pessoal, o Plano de Carreira, os cargos, as classes de cargos, as
funções de confiança e as atribuições dos servidores da Alesc, para o
fim de compatibilizar aquela Resolução com a Resolução nº 0001 de
2006, que dispõe sobre a organização administrativa deste Poder,
ambas convalidadas pela Lei Complementar nº 0642 de 2015, exarou
parecer favorável que, posto em discussão e votação, foi aprovado por
unanimidade; o Projeto de Lei nº 0207.3/2015 de autoria do deputado
Silvio Dreveck, que altera o art. 274 da Lei nº 14.675 de 2009, que
"Institui o Código Estadual do Meio Ambiente e estabelece outras
providências", para regular o prazo de expedição das licenças de
instalação de infraestrutura de suporte de telecomunicações em área
urbana, exarou parecer pela realização de diligência à Fundação do
Meio Ambiente - FATMA e à Secretária da Casa Civil que, posto em
discussão e votação, foi aprovado por unanimidade; o Projeto de Lei nº
0252.8/2015 de autoria do deputado Gean Loureiro, que dispõe sobre
o cadastro de pessoas que adquirirem tintas em embalagens do tipo
aerossol no âmbito do Estado de Santa Catarina, exarou parecer pela
realização de diligência à Casa Civil e à Secretaria de Segurança
Pública -SSP que, posto em discussão e votação, foi aprovado por
unanimidade; o Projeto de Lei nº 0056.6/2015 de autoria do deputado
João Amin, que permite a instalação de dispositivo supressor de ar da
tubulação de abastecimento de água no Estado de Santa Catarina,
exarou parecer pela rejeição que, posto em discussão foi cedido vista
em gabinete à deputada Luciane Carminatti; o Projeto de Lei
Complementar nº 0022.2/2013, proponente Tribunal de Justiça do
Estado, que dá nova denominação a cargos dos Grupos Ocupacionais
Serviços Diversos e Serviços Auxiliares do Quadro de Pessoal do Poder
Judiciário, define atribuições, extingue cargos e adota outras
providências, exarou parecer favorável que, posto em discussão, foi
cedido vista em gabinete ao deputado Marcos Vieira; o deputado
retifica o voto referente ao projeto de Lei nº 0101.5/2015 de autoria do
Governador do Estado, que dispõe sobre a fusão da Agência
Reguladora de Serviços Públicos de Santa Catarina (AGESC) com a
Agência Reguladora de Serviços de Saneamento Básico do Estado de
Santa Catarina (AGESAN), cria a Agência de Regulação de Serviços
Públicos de Santa Catarina (ARESC) e estabelece outras providências,
propondo emenda modificativa que, posto em discussão e votação, foi
aprovado por maioria. O deputado Mauro de Nadal propôs deixar em
aberto a reunião Ordinária da Comissão de Constituição e Justiça, para
amanhã quinze de julho de dois mil e quinze às onze horas. A Deputada
Luciane Carminatti relatou o Projeto de Lei nº 0239.0/2015 de autoria
do deputado João Amin, que denomina Luiz Henrique da Silveira o
elevado no entroncamento entre a SC-405 e a SC-406, exarou parecer

ATA DA 18ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
E JUSTIÇA DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA,
REALIZADA ÀS 9 HORAS DO DIA 14 DE JULHO DE 2015.
Às nove horas do dia quatorze de julho do ano de dois mil e quinze, sob
a Presidência do Deputado Mauro de Nadal, reuniram-se a Comissão de
Constituição e Justiça, com a presença dos Senhores Deputados: João
Amin; José Nei A. Ascari; Luciane Carminatti; Marcos Vieira; Ricardo
Guidi; Silvio Dreveck e Narcizo Parisotto. Aberto os trabalhos, o
Presidente colocou em votação a ata da 17ª Reunião Ordinária que, foi
aprovada por unanimidade. O Presidente teve a honra de registrar a
presença dos senhores Luciano Trierweiller Naschenweng, Presidente
da Associação Catarinense do Ministério Público - ACMP; representando
a Secretaria de Estado da Segurança Pública, Delegacia Geral da
Polícia Civil e Delegacia de Polícia de Pessoas Desaparecidas - DPPD, o
senhor Wanderley Redondo, Delegado de Polícia Titular e as Agentes de
Polícia Marcia Rejane Hendges e Claudia Regina Tolentino e o senhor
Gerson Romayor. O Presidente colocou em votação o Requerimento do
Deputado Luiz Fernando Vampiro, para desarquivamento do Projeto de
Lei nº 0176.2/2014 de autoria da deputada Angela Albino que, declara
de utilidade pública a Associação Amor a Vida (AMOVI) de Criciúma,
exarou parecer favorável que, posto em discussão e votação, foi apro-
vado por unanimidade; o Deputado José Nei A. Ascari relatou Proposta
de Emenda à Constituição nº 0004.2/2015 de autoria do deputado
Leonel Pavan e outro(s), que altera o art.106 da Constituição do Estado
de Santa Catarina e acrescenta o art. 57 ao Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias, para dispor sobre a escolha do Delegado-
Geral e a proposta da Lei Orgânica da Polícia Civil, exarou parecer pela
realização de diligência à Secretaria de Estado da Casa Civil, para que
esta encaminhe aos autos manifestação da Secretaria de Estado de
Segurança Pública, da Delegacia Geral e da Procuradoria Geral que,
posto em discussão e votação, foi aprovado por unanimidade;o Projeto
de Lei nº 0219.7/2015, de autoria da Comissão de Defesa dos
Direitos da Pessoa com Deficiência, que revoga as Leis nº 6.274 de
1983 e nº 6.459 de 1984, que declaram de utilidade pública a
Fundação Catarinense de Educação Especial (FCEE), exarou parecer
favorável que, posto em discussão e votação, foi aprovado por
unanimidade; o Projeto de Lei nº 0010.3/2014 de autoria do deputado
Joares Ponticelli, que declara de utilidade pública a Associação de
Moradores do Bairro Jardim Maristela de Criciúma, exarou parecer
favorável que, posto em discussão e votação, foi aprovado por
unanimidade; o Projeto de Lei nº 0134.3/2015 de autoria do deputado
Ismael dos Santos, que obriga as concessionárias de serviços públicos
de água e luz, a disponibilizarem nas faturas de consumo, informações
sobre débitos vencidos e mecanismos para sua quitação, exarou
parecer favorável que, posto em discussão e votação, foi aprovado por
unanimidade; a Proposta de Emenda à Constituição nº 0012.5/2015
de autoria do deputado Rodrigo Minotto e outro(s), que altera a redação
do art. 16 da Constituição Estadual, acrescentando os princípios da
razoabilidade, da finalidade, da motivação, do interesse público e da
eficiência, bem como impõe expressamente a sua execução à
Administração Pública Direta, Indireta ou Fundacional, exarou parecer
pela admissibilidade que, posto em discussão e votação, foi aprovado
por unanimidade; devolução voto vista da Proposta de Emenda à
Constituição nº 0004.2/2013 de autoria do deputado Neodi Saretta e
outro(s), que altera o inciso IV do art. 49 e o § 1º do art. 50 da
Constituição do Estado de Santa Catarina, para reduzir os percentuais
de eleitores quanto à Iniciativa Popular de Proposta de Emenda à
Constituição e Leis, exarou parecer pela inadmissibilidade, que posto
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pela realização de diligência ao autor, para que complemente a
documentação exigida, posto em discussão e votação, foi aprovado por
unanimidade; o Projeto de Lei nº 0229.9/2015 de autoria do deputado
Patrício Destro, que dispõe sobre a proibição da utilização de transporte
movido a tração animal nos perímetros urbanos dos municípios do
Estado de Santa Catarina, exarou parecer pela realização de diligência
à Secretaria de Estado da Agricultura e Pesca e a FECAM que, posto
em discussão e votação, foi aprovado por unanimidade; o Projeto de Lei
nº 0245.9/2015 de autoria do deputado Antonio Aguiar, que institui o
mês Junho Vermelho, dedicado à realização de campanhas de incentivo
para a doação de sangue no Estado de Santa Catarina, exarou parecer
favorável que, posto em discussão e votação, foi aprovado por
unanimidade; o Projeto de Lei nº 0163.8/2015 de autoria do deputado
Padre Pedro Baldissera, que altera dispositivo da Lei nº 15.736 de
2012, que dispõe, define e disciplina a piscicultura de águas
continentais no Estado de Santa Catarina e adota outras providências,
exarou parecer favorável com Emenda Modificativa que, posto em
discussão e votação, foi aprovado por unanimidade. O Deputado João
Amin relatou o Projeto de Lei nº 0212.0/2015 de autoria do deputado
Dr. Vicente Caropreso, que declara de utilidade pública a Associação
dos Voluntários de Luís Alves (AVOLA) de Luís Alves, exarou parecer
favorável que, posto em discussão e votação, foi aprovado por
unanimidade. O Deputado Narcizo Parisotto relatou o Projeto de Lei nº
0052.2/2015 de autoria do deputado Manoel Mota, que institui a
Política Estadual de Captação, Armazenamento e Aproveitamento de
Águas, exarou parecer pela rejeição que, posto em discussão e
votação, foi aprovado por unanimidade; o Projeto de Lei nº
0079.2/2015 de autoria do deputado Leonel Pavan, que torna
obrigatória a presença de Guia de Turismo em excursões de turismo no
Estado de Santa Catarina, exarou parecer pela rejeição que, posto em
discussão e votação, foi aprovado por unanimidade. O Presidente
agradeceu a presença do Deputado Valmir Comin. O Deputado Sílvio
Dreveck relatou o Projeto de Lei nº 0002.3/2015 de autoria do
Ministério Público, que autoriza a permuta de imóvel no município de
Chapecó (construção de sede própria), exarou parecer pela rejeição
que, posto em discussão e votação, foi aprovado por unanimidade; o
Projeto de Lei nº 0240.4/2015 de autoria do Governador do Estado,
que altera o art. 1º e o Anexo I da Lei nº 15.830 de 2012, que autoriza
o Poder Executivo a contratar operação de crédito com o Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), no
montante de R$ 611.000.000,00 (seiscentos e onze milhões de reais),
para atender ao Programa Caminhos do Desenvolvimento, exarou
parecer favorável com Emenda Aditiva que, posto em discussão e
votação, foi aprovado por unanimidade; devolução voto vista ao Projeto
de Resolução nº 0003.4/2015 de autoria do deputado Cesar Valduga,
que altera o art. 7º da Resolução nº 0008 de 1998, que institui o
Código de Ética e Decoro Parlamentar da Assembleia Legislativa, para
estabelecer como agravante das condutas puníveis de sanção
disciplinar a violência contra a mulher, exarou parecer pela realização
de diligência à Mesa Diretora, para opinar sobre a proposição
legislativa em referência que, posto em discussão e votação, foi apro-
vado por unanimidade. O Deputado Ricardo Guidi relatou o Projeto de
Lei nº 0064.6/2015 de autoria do deputado Valmir Comin, que institui
a Política Estadual de Busca de Pessoas Desaparecidas, no âmbito do
Estado de Santa Catarina e adota outras providências, exarou parecer
favorável com Emenda Substitutiva Global que, antes de ser colocado
em discussão, o Presidente pediu para o autor do Projeto de Lei, o
Deputado Valmir Comin manifestar-se a respeito do mesmo. Esse
colocou que o projeto tem na sua essência um cunho social sem
procedente. Talvez o pioneiro a nível de Brasil, já que temos hoje no
Estado de Santa Catarina mais de seis mil desaparecidos. Após as
considerações, foi colocado em discussão e votação, sendo aprovado
por unanimidade; o Projeto de Lei nº 0178.4/2015 de autoria do
deputado Valmir Comin, que denomina Dra. Mirella Maccarini Peruchi, o
Centro de Atendimento Socioeducativo (CASE) no município de
Criciúma, exarou parecer pela realização de diligência ao autor do
projeto que, posto em discussão e votação, foi aprovado por
unanimidade; o Projeto de Lei nº 0040.9/2015 de autoria do deputado
José Milton Scheffer, que declara de utilidade pública a Rede Feminina
de Combate ao Câncer com sede no município de Gravatal, exarou
parecer favorável com Emenda Substitutiva Global que, posto em
discussão e votação, foi aprovado por unanimidade. O Deputado Mauro
de Nadal relatou o Projeto de Lei Complementar nº 0017.5/2015 de
autoria do Tribunal de Justiça, que altera o piso de vencimento dos
servidores do Poder Judiciário, exarou parecer favorável que, posto em
discussão e votação, foi aprovado por unanimidade; o Projeto de Lei nº
0242.6/2015 de autoria do Governador do Estado, que autoriza a
concessão de uso de imóvel no município de São Miguel do Oeste,
exarou parecer favorável que, posto em discussão e votação, foi apro-
vado por unanimidade; o Projeto de Lei nº 0243.7/2015 de autoria do

Governador do Estado, que altera o art. 6º da Lei nº 9.183 de 1993,
que cria o Programa de Apoio à Criação de Gado para Abate Precoce e
dá outras providências, exarou parecer favorável que, posto em
discussão, foi cedido vista em gabinete ao deputado João Amin; a
Mensagem de Veto nº 0019/2015 de autoria do Governador do Estado,
referente ao Veto total ao PL 167/2014 de autoria do Deputado Mauro
de Nadal, que altera dispositivo da Lei nº 12.278 de 2002, que autoriza
a Secretaria de Estado da Educação e do Desporto a criar turmas
gratuitas de pré-vestibular, para alunos da rede pública, exarou parecer
pela admissibilidade que, posto em discussão e votação, foi aprovado
por unanimidade; a Mensagem de Veto nº 0050/2015 de autoria do
Governador do Estado, referente ao Veto total ao PL 277/2014 de
autoria do Deputado Mauro de Nadal, que dispõe sobre o procedimento
para retirada de animais mortos das propriedades rurais e sua
adequada destinação, no Estado de Santa Catarina, exarou parecer
pela admissibilidade que, posto em discussão e votação, foi aprovado
por unanimidade. Às onze horas do dia quinze de julho de dois mil e
quinze, o senhor presidente da Comissão de Constituição e Justiça
reabriu a Reunião Ordinária. O Deputado Mauro de Nadal na qualidade
de relator do Projeto de Lei nº 0169.3/2015 de autoria do Governador
do Estado, que institui o Fundo Catarinense para o Desenvolvimento da
Saúde (INVESTSAÚDE) e estabelece outras providências, exarou
parecer favorável com ratificação de duas (2) Emendas Supressiva
Modificativas aprovadas na Comissão de Constituição e Justiça, posto
em discussão e votação, foi rejeitado por maioria, sendo colocado em
votação o voto vista do deputado Sílvio Dreveck, que exarou parecer
pelo acatamento do texto original com a 1ª Emenda a qual altera
somente a redação do artigo 1º "na área da saúde", posto em
discussão e votação, foi aprovado por unanimidade. O Deputado Valdir
Cobalchini relatou o Projeto de Lei nº 0227.7/2015 de autoria do
Governador do Estado, que aprova o Plano Estadual de Educação (PEE)
para o decênio 2015-2024 e estabelece outras providências, exarou
parecer favorável com Emenda Aditiva que, posto em discussão e
votação, foi aprovado por unanimidade com abstenção do voto da
deputada Luciane Carminatti. Nada mais havendo a tratar, o Senhor
Presidente agradeceu a presença dos Senhores Deputados e dos
demais presentes e encerrou a presente reunião, da qual, eu, Robério
de Souza, Chefe da Secretaria, lavrei a Ata que, após lida e aprovada
por todos os membros, será assinada pelo Senhor Presidente e,
posteriormente, publicada no Diário da Assembleia Legislativa.

Sala das Comissões, 15 de julho de 2015.
Deputado Mauro de Nadal

Presidente
*** X X X ***

ATA DA 19ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
E JUSTIÇA DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA,
REALIZADA ÀS 9 HORAS DO DIA 4 DE AGOSTO DE 2015.
Às nove horas do dia quatro de agosto do ano de dois mil e quinze, sob
a Presidência do Deputado Silvio Dreveck, reuniram-se a Comissão de
Constituição e Justiça, com a presença dos Senhores Deputados:
Fernando Coruja, substituindo Valdir Cobalchini; João Amin; José Nei A.
Ascari; Luciane Carminatti; Narcizo Parisotto e Ricardo Guidi. Os Depu-
tados Marcos Vieira e Mauros de Nadal justificaram suas ausências.
Aberto os trabalhos, o Presidente colocou em votação a ata da 18ª
Reunião Ordinária que foi aprovada por unanimidade. O Deputado
Narcizo Parisotto relatou o Projeto de Lei nº 0184.2/2015 de autoria
do Deputado Rodrigo Minotto, que dispõe sobre a publicidade da
agenda de atos políticos do Poder Executivo e adota outras
providências, exarou parecer favorável que, posto em discussão e
votação, foi aprovado por unanimidade. O Deputado José Nei A. Ascari
relatou o Projeto de Lei nº 0238.0/2014 de autoria do Deputado Paulo
França, que denomina Centro Poliesportivo Ludwig Xavier Schramm o
Ginásio de Esportes da E.E.B. Frei Godofredo no município de Gaspar,
exarou parecer favorável, que posto em discussão e votação, foi apro-
vado por unanimidade; o Projeto de Lei nº 0143.4/2015 de autoria do
deputado Gean Loureiro, que dispõe sobre a vedação da inscrição nos
cadastros de restrição de crédito do nome dos consumidores
inadimplentes com as prestadoras de serviços públicos de forneci-
mento de energia elétrica ou de água no Estado de Santa Catarina,
exarou parecer pela rejeição, que posto em discussão, foi cedido vista
em gabinete ao deputado Fernando Coruja (Valdir Cobalchini). O
Deputado João Amin relatou o Projeto de Lei nº 0208.4/2015 de
autoria do deputado Padre Pedro Baldissera, que institui a Rota Catari-
nense da Uva e do Vinho, exarou parecer favorável, que posto em
discussão e votação, foi aprovado por unanimidade; o Projeto de Lei nº
0112.8/2015 de autoria do deputado Natalino Lázare, que dispõe
sobre o fornecimento de merenda escolar especial para alunos com
restrições alimentares no Estado de Santa Catarina, exarou parecer
favorável, que posto em discussão e votação, foi aprovado por
unanimidade; o Projeto de Lei nº 0200.7/2015 de autoria da Comissão
de Educação, Cultura e Desporto, que revoga a Lei nº 15.687 de 2011,
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que declara de utilidade pública a Associação Álvaro José de Oliveira de
Florianópolis, exarou parecer favorável, que posto em discussão e
votação, foi aprovado por unanimidade; devolução voto vista ao Projeto
de Lei nº 0118.3/2013 de autoria do deputado Dirceu Dresch, que
dispõe sobre a estadualização da rodovia municipal que liga os
municípios de 13 de Maio e Morro da Fumaça e adota outras
providências, exarou parecer pela rejeição, que posto em discussão, foi
redistribuído ao relator o deputado José Nei A. Ascari; o Projeto de Lei
nº 0381.5/2013 de autoria da deputada Luciane Carminatti, que
dispõe sobre a celebração de convênios entre a Centrais Elétricas de
Santa Catarina S.A. (CELESC) e os pequenos e médios produtores
rurais para a compra de geradores de energia elétrica, exarou parecer
pela realização de diligência à Secretária da Agricultura e da Pesca e à
Secretária de Estado da Casa Civil, que posto em discussão e votação,
foi aprovado por unanimidade. O Deputado Fernando Coruja informou
não haver matérias a relatar. A Deputada Luciane Carminatti informou
não haver matérias a relatar. O Deputado Sílvio Dreveck relatou o
Projeto de Lei nº 0067.9/2015 de autoria do deputado Neodi Saretta,
que concede isenção do ICMS, para alimentos orgânicos produzidos e
comercializados no Estado de Santa Catarina e adota outras
providências, exarou parecer pela rejeição, que posto em discussão, foi
cedido vista em gabinete aos deputados Luciane Carminatti e Narciso
Parisotto; o Projeto de Lei nº 0198.8/2015 de autoria do deputado
Dirceu Dresch, que estabelece condições gerais para isenção do ICMS
de microgeração e minigeração de energia elétrica, cedidas e
distribuídas aos sistemas de distribuição de energia elétrica no âmbito
do Estado de Santa Catarina, exarou parecer pela rejeição, que posto
em discussão, foi cedido vista em gabinete à deputada Luciane
Carminatti; o Projeto de Lei nº 0030.7/2014 de autoria do deputado
Neodi Saretta, que dispõe sobre a cobrança de tarifa mínima de água
no Estado de Santa Catarina, exarou parecer pela rejeição, que posto
em discussão, foi cedido vista em gabinete aos deputados Luciane
Carminatti, Narciso Parisotto e Fernando Coruja (Valdir Cobalchini);
devolução voto vista ao Projeto de Lei nº 0188.6/2015 de autoria do
deputado Gean Loureiro, que dispõe sobre a proibição do uso de papel
térmico na impressão de recibos e comprovantes bancários no âmbito
do Estado de Santa Catarina, exarou parecer pela realização de
diligência à Secretaria de Estado da Casa Civil; ao Banco Central do
Brasil (BACEN); à Federação Brasileira de Bancos (FEBRABAN) e à
Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo de Santa Catarina
(Fecomércio), que posto em discussão e votação, foi aprovado por
unanimidade. Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente
agradeceu a presença dos Senhores Deputados e dos demais
presentes e encerrou a presente reunião, da qual, eu, Robério de
Souza, Chefe da Secretaria, lavrei a Ata que, após lida e aprovada por
todos os membros, será assinada pelo Senhor Presidente e,
posteriormente, publicada no Diário da Assembleia Legislativa.

varas e cargos do Quadro da Magistratura do Poder Judiciário Estadual
criados pela Lei Complementar nº 516, de 2010, seu parecer foi
favorável ao projeto, posto em discussão foram cedidos vistas em
gabinetes aos Deputados Antônio Aguiar, Darci de Matos, Dirceu
Dresch, José Milton Scheffer, Gean Loureiro, Kennedy Nunes, Níkolas
Reis e Patrício Destro. O Deputado Gean Loureiro apresentou seu voto
vista ao PL./0265.2/2008, manifestou-se favorável ao parecer do
relator. Os Deputados Dirceu Dresch e Darci de Matos devolveram
sem manifestação seus pedidos de vistas ao PL./0265.2/2008,
concordando, portanto, com o relator, posto em votação foi aprovado
por unanimidade. O Deputado Patrício Destro relatou o
PL./0182.0/2015, que altera o § 2º do art. 4º da Lei nº 13.075, de
2004, que institui o Programa Antonieta de Barros, no âmbito da
Assembleia Legislativa de Santa Catarina, para o fim de conceder
Auxílio-Alimentação aos estagiários do Programa, seu parecer foi pelo
diligenciamento interno à Mesa Diretora da ALESC, posto em discussão
e votação foi aprovado por unanimidade. O Deputado Dirceu Dresch
apresentou seu voto ao PLC/0020.0/2015, que cria cargos de
Assistente de Promotoria de Justiça no Quadro de Pessoal do
Ministério Público, manifestando-se favoravelmente ao projeto. Os
Deputados José Milton Scheffer, Gean Loureiro, Antônio Aguiar e
Kennedy Nunes devolveram sem manifestação seus votos vistas ao
PLC/0020.0/2015, concordando portanto, com o voto do relator que
posto em votação foi aprovado por unanimidade. O Deputado Níkolas
Reis devolveu sem manifestação seu voto vista ao PL./0100.4/2015,
que altera a Programação Físico-Financeira do Plano Plurianual para o
quadriênio 2012-2015, aprovado pela Lei nº 15.722, de 2011, portanto
concordando com o relator, posto em vootação foi aprovado por
unanimidade. O Deputado Kennedy Nunes relatou o PL./0141.2/2015,
que dispõe sobre a adequação de condições especiais para realização
de provas de concursos públicos às pessoas com deficiência visual nas
situações que menciona, seu parecer foi favorável ao projeto, posto em
discussão e votação foi aprovado por unanimidade. O Deputado
Kennedy Nunes relatou o PL.0043.1/2015, que autoriza a concessão
de uso de imóvel no Município de Blumenau (Associação Pró-
Solidariedade e Vida Bom Pastor), seu parecer foi favorável ao projeto,
posto em discussão e votação foi aprovado por unanimidade. O
Deputado Marcos Vieira relatou o PL./0242.6/2015, que autoriza a
concessão de uso de imóvel no Município de São Miguel do Oeste, seu
parecer foi favorável ao projeto, posto em discussão e votação foi apro-
vado por unanimidade. O Deputado Marcos Vieira relatou a
MPV/00200/2015, que Autoriza o repasse de recursos financeiros
pelo Poder Executivo à Agência de Fomento do Estado de Santa
Catarina S.A. (BADESC), para atendimento emergencial de atividades
empresariais em Municípios catarinenses atingidos pelas catástrofes
climáticas ocorridas em abril de 2015, e estabelece outras
providências, seu parecer foi favorável a medida, posta em discussão e
votação foi aprovada por unanimidade. O Deputado Marcos Vieira
relatou o PL./0101.5/2015, que dispõe sobre a fusão da Agência
Reguladora de Serviços Públicos de Santa Catarina (AGESC) com a
Agência Reguladora de Serviços de Saneamento Básico do Estado de
Santa Catarina (AGESAN), cria a Agência de Regulação de Serviços
Públicos de Santa Catarina (ARESC) e estabelece outras providências,
seu parecer foi favorável ao projeto, posto em discussão e votação foi
aprovado por unanimidade. O Deputado José Milton Scheffer relatou o
PLC/0017.5/2015, que altera o piso de vencimento dos servidores do
Poder Judiciário, seu parecer foi favorável ao projeto, posto em
discussão e votação foi aprovado por unanimidade. O Deputado
Marcos Vieira relatou o PL./0110.6/2015, que dispõe sobre as
diretrizes orçamentárias para o exercício financeiro de 2016 e
estabelece outras providências, seu parecer foi favorável ao projeto,
posto em discussão e votação foi aprovado por unanimidade. Nada
mais havendo a tratar, o Senhor Presidente encerrou a presente
reunião, onde para constar eu, Vilson Elias Vieira Chefe de Secretaria,
lavrei a presente Ata que, após ser lida e aprovada por todos os
Membros da Comissão, será assinada pelo Presidente e
posteriormente publicada no Diário desta Assembleia.

Sala das Comissões, 4 de agosto de 2015.
Deputado Silvio Dreveck
Presidente em exercício

*** X X X ***
ATA DA 12ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE FINANÇAS E
TRIBUTAÇÃO, REFERENTE À 1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª
LEGISLATURA.
Às nove horas do dia quinze de julho de dois mil e quinze, sob a
Presidência do Deputado Marcos Vieira, reuniram-se os Deputados
membros da Comissão de Finanças e Tributação: Antonio Aguiar, Darci
de Matos, Dirceu Dresch, Gean Loureiro e José Milton Scheffer,
Kennedy Nunes, Níkolas Reis e Patrício Destro. Aberto os trabalhos, o
Senhor Presidente colocou em discussão a Ata da 11ª reunião
ordinária, que em votação, foi aprovada por unanimidade. Em seguida o
Presidente passou a palavra aos Deputados para relatarem as matérias
em pauta: o Deputado Darci de Matos relatou o PLC/0003.0/2015,
que altera a Lei Complementar nº 302, de 2005, que institui o Serviço
Auxiliar Temporário na Polícia Militar e no Corpo de Bombeiros Militar,
seu parecer foi favorável ao projeto, posto em discussão foi cedido
vista em gabinete ao Deputado Dirceu Dresch. O Deputado Darci de
Matos relatou PLC/0021.1/2015, que revoga dispositivo da Resolução
nº 002, de 2006, que dispõe sobre o Quadro de Pessoal, o Plano de
Carreira, os cargos, as classes de cargos, as funções de confiança e
as atribuições dos servidores da Alesc, para o fim de compatibilizar
aquela Resolução com a Resolução nº 001, de 2006, que dispõe sobre
a organização administrativa deste Poder, ambas convalidadas pela Lei
Complementar nº 642, de 2015, seu parecer foi favorável a matéria,
posto em discussão e votação foi aprovado por unanimidade. O
Deputado Gean Loureiro relatou o PL./0223.3/2015, que altera o art.
1º da Lei nº 16.237, de 2013, que autoriza a concessão de uso de
imóvel no Município de Lages, seu parecer foi favorável ao projeto,
posto em discussão e votação foi aprovado por unanimidade. O
Deputado Gean Loureiro relatou o PLC/0011.0/2015, que transforma

Sala das Comissões, quinze de julho de dois mil e quinze.
Deputado Marcos Vieira

Presidente da Comissão de Finanças e Tributação
*** X X X ***

ATA DA 13ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE FINANÇAS E
TRIBUTAÇÃO, REFERENTE À 1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª
LEGISLATURA.
Às nove horas do dia cinco de agosto de dois mil e quinze, sob a
Presidência do Deputado Darci de Matos, reuniram-se os Deputados
membros da Comissão de Finanças e Tributação: Antonio Aguiar, Gean
Loureiro, José Milton Scheffer, Kennedy Nunes, Níkolas Reis e Patrício
Destro. Os Deputados Dirceu Dresch e Marcos Vieira, justificaram suas
ausências mediante ofícios. Aberto os trabalhos, o Senhor Presidente
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colocou em discussão a Ata da 12ª reunião ordinária, que em votação,
foi aprovada por unanimidade. Em seguida o Presidente passou a
palavra aos Deputados para relatarem as matérias em pauta: o
Deputado José Milton Scheffer relatou o PL./0232.4/2014, que
estabelece a gratuidade, na travessia por "ferryboats" e balsas, para
as ambulâncias do SAMU, dos Bombeiros e outros veículos das
unidades de saúde pública destinados ao transporte de pacientes, seu
parecer foi favorável ao projeto, posto em discussão foi cedido vista em
gabinete aos Deputados Patrício Destro e Antônio Aguiar. O Deputado
José Milton Scheffer relatou o PL./0064.6/2015, que institui a Política
Estadual de Busca de Pessoas Desaparecidas, no âmbito do Estado de
Santa Catarina, e adota outras providências, seu parecer foi favorável
ao projeto, posto em discussão e votação foi aprovado por
unanimidade. O Deputado Darci de Matos relatou o PL./0051.1/2015,
que dispõe sobre a implantação de academias de ginástica ao ar livre
com aparelhos adaptados aos Portadores de Necessidades Especiais,
seu parecer foi favorável ao projeto, posto em discussão e votação foi
aprovado por unanimidade. Nada mais havendo a tratar, o Senhor
Presidente encerrou a presente reunião, onde para constar eu, Vilson
Elias Vieira Chefe de Secretaria, lavrei a presente Ata que, após ser lida
e aprovada por todos os Membros da Comissão, será assinada pelo
Presidente e posteriormente publicada no Diário desta Assembleia.

posto em discussão e votação, foi aprovado por unanimidade. O
Deputado Natalino Lázare apresentou aos membros da Comissão
o Deputado Adolfo Brito, Presidente da Comissão de Agricultura da
Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, o Presidente
autorizou um pronunciamento do mesmo para falar sobre sua visita
à Santa Catarina. Na sequência o Deputado Dirceu Dresch relatou
o Projeto de Lei nº 0001.2/2015 exarando parecer favorável que,
posto em discussão e votação, foi aprovado por unanimidade. O
Deputado Nikolas Reis relatou o Ofício nº 0213.8/2015 exarando
parecer favorável, que posto em discussão e votação, foi aprovado
por unanimidade; o Ofício nº 0238.6/2015 exarando parecer
favorável, que posto em discussão e votação, foi aprovado por
unanimidade; o Ofício nº 0022.3/2015 exarando parecer favorável,
que posto em discussão e votação, foi aprovado por unanimidade;
o Ofício nº 0159.8/2015 apresentando requerimento pela
realização de diligência que, posto em discussão e votação, foi
aprovado por unanimidade; o Ofício nº 157.6/2015 exarando
parecer favorável, que posto em discussão e votação, foi aprovado
por unanimidade; o Projeto de Lei nº 0173.0/2015 exarando
parecer favorável, que posto em discussão e votação, foi aprovado
por unanimidade; o Projeto de Lei nº 0072.6/2015 exarando
parecer favorável com Emenda Supressiva que, posto em
discussão e votação, foi aprovado por unanimidade. O Deputado
Serafim Venzon relatou o Projeto de Lei nº 0164.9/2015 que,
posto em discussão foi cedido vista em Gabinete ao Deputado
Dirceu Dresch. O Senhor Presidente propôs deixar em aberto a
presente Reunião até o dia seguinte, quinze de julho às onze
horas, para eventual discussão e deliberação de matérias antes do
recesso parlamentar. Às doze horas do dia quinze de julho de dois
mil e quinze, o Deputado Serafim Venzon reabriu a oitava reunião
ordinária da Comissão de Trabalho, Administração e Serviço
Público para discussão e votação de matérias deliberadas nesse
dia nas Comissões de Finanças e de Constituição e Justiça. O
Deputado Dirceu Dresch relatou o Projeto de Lei Complementar nº
0017.5/2015 exarando parecer favorável, que posto em discussão
e votação, foi aprovado por unanimidade. O Deputado Serafim
Venzon relatou o Projeto de Lei nº 0101.5/2015 exarando parecer
favorável, que posto em discussão e votação, foi aprovado por
maioria; o Projeto de Lei Complementar nº 0021.1/2015 exarando
parecer favorável, que posto em discussão e votação, foi aprovado
por maioria; o Projeto de Lei Complementar nº 0020.0/2015
exarando parecer favorável, que posto em discussão e votação, foi
aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente, Deputado Serafim
Venzon, agradeceu a presença dos senhores Deputados e encerrou
a presente reunião da qual eu, Meibel Parmeggiani, Chefe de
Secretaria, digitei a presente ata, que após ser lida e aprovada por
todos os membros, será assinada pelo senhor Presidente e
posteriormente publicada no Diário da Assembleia Legislativa.

Sala das Comissões, cinco de agosto de dois mil e quinze.
Deputado Darci de Matos

Presidente da Comissão de Finanças e Tributação
*** X X X ***

ATA DA OITAVA REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE TRABALHO,
ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇO PÚBLICO, REFERENTE À 1ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA
Às onze horas do dia quatorze de julho do ano de dois mil e quinze,
reuniram-se na Sala das Comissões, da Assembleia Legislativa do
Estado de Santa Catarina, sob a Presidência do Deputado Serafim
Venzon com amparo no parágrafo 1º do artigo 123 do Regimento
Interno, foram abertos os trabalhos da oitava Reunião Ordinária da
Comissão de Trabalho, Administração e Serviço Público, referente à
1ª Sessão Legislativa da 18ª Legislatura. Foi registrada a presença
dos Deputados: Dirceu Dresch, Fernando Coruja, Jean Kuhlmann,
Natalino Lázare, Manoel Mota e Nikolas Reis. No início da Reunião,
o Presidente submeteu à apreciação da Comissão a Ata da 7ª
Reunião Ordinária e a Ata da 3ª Reunião Extraordinária que foram
aprovadas por unanimidade. Em seguida, o Senhor Presidente
apresentou o requerimento do Deputado Mário Marcondes para a
realização de uma Audiência Pública conjunta entre a Comissão de
Trabalho e a Comissão de Saúde para discutir "A questão da
segurança dos servidores e usuários nos órgãos públicos
estaduais" que posto em discussão e votação, foi aprovado por
unanimidade; o requerimento do Deputado Dirceu Dresch para a
realização de Audiência Pública para debater e discutir sobre "O
Sistema Penitenciário em Santa Catarina" que, posto em
discussão e votação, foi aprovado por unanimidade. O Presidente
passou a palavra para o Deputado Jean Kuhlmann que relatou o
Ofício nº 0164.5/2015 exarando parecer favorável que, posto em
discussão e votação, foi aprovado por unanimidade; o Ofício nº
0184.4/2015 exarando parecer favorável que, posto em discussão
e votação, foi aprovado por unanimidade; o Ofício nº 0701.8/2014
exarando parecer favorável que, posto em discussão e votação, foi
aprovado por unanimidade; o Ofício nº 0036.1/2015 apresentando
requerimento de diligência que, posto em discussão e votação, foi
aprovado por unanimidade; o Projeto de Lei nº 0125.2/2015
exarando parecer favorável que, posto em discussão e votação, foi
aprovado por unanimidade; o Projeto de Lei nº 0199.9/2015
exarando parecer favorável que, posto em discussão e votação, foi
aprovado por unanimidade. O Deputado Manoel Mota relatou o
Ofício nº 0240.0/2015 exarando parecer favorável que, posto em
discussão e votação, foi aprovado por unanimidade. O Deputado
Fernando Coruja relatou o Projeto de Lei nº 0139.8/2015 exarando
parecer favorável que, posto em discussão e votação, foi aprovado
por unanimidade; o Ofício nº 0166.7/2015 exarando parecer
favorável que, posto em discussão e votação, foi aprovado por
unanimidade; o Ofício nº 0178.0/2015 exarando parecer favorável
que, posto em discussão e votação, foi aprovado por unanimidade;
o Ofício nº 0196.2/2015 exarando parecer favorável que, posto em
discussão e votação, foi aprovado por unanimidade; o Projeto de
Lei nº 0132.1/2015 exarando parecer favorável que, posto em
discussão e votação, foi aprovado por unanimidade. O Deputado
Natalino Lázare relatou o Ofício nº 0040.5/2015 exarando parecer
favorável que, posto em discussão e votação, foi aprovado por
unanimidade; o Ofício nº 0198.4/2015 exarando parecer favorável
que, posto em discussão e votação, foi aprovado por unanimidade;
o Projeto de Lei nº 0140.1/2015 exarando parecer favorável que,

Sala das Comissões, quinze de julho de 2015.
Deputado Serafim Venzon

Presidente
*** X X X ***

AVISO DE RESULTADO

AVISO DE RESULTADO
O Pregoeiro da Assembleia Legislativa do Estado de Santa

Catarina, designado pela Portaria nº 2072/2015, comunica que,
atendidas as especificações constantes do próprio edital, a licitação
modalidade Pregão nº 013/2015, obteve o seguinte resultado:
OBJETO: SERVIÇOS DE HOSPEDAGEM PARA ATENDER AO
CALENDÁRIO DE ATIVIDADES DO NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PARA A
CIDADANIA DA ESCOLA DO LEGISLATIVO.
LOTE ÚNICO
Restou Fracassado
Florianópolis, 12 de agosto de 2015

JOÃO GABRIEL PEREIRA ZIMMERMANN
PREGOEIRO

*** X X X ***

EXTRATOS

EXTRATO Nº 111/2015
REFERENTE: 03º Termo Aditivo de 03/08/2015, referente ao Contrato
CL nº 011/2013-00, celebrado em 15/04/2013.
CONTRATANTE: Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina
CONTRATADA: São Vicente Empreendimentos Imobiliários Ltda.
OBJETO: O presente termo aditivo tem por finalidade:
1) Reajustar o valor do contrato em 10,682%, que corresponde à
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variação do IGPM/FGV apurado no período de abril/2013 a
março/2015, inclusive. Nome servidor Matr Vigência Processo nº

2) Valor mensal do contrato passa de R$ 22.671,00 para R$
25.093,08, redundando num aumento mensal de R$ 2.422,08, com
eficácia financeira a partir de 01/04/2015.

RUI BUSSOLO 3441 12% 12% 8/7/2015 3385/2015

SERGIO FRANCISCO
GIONGO

7879 6% 6% 24/7/2015 3336/2015
3)O valor anual do contrato (12 meses) passa para R$ 301.116,96
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 65, II, "d", combinado com o § 8º, da Lei nº
8.666/93; Item 3.4 da Cláusula Terceira do Contrato original; Ato da
Mesa nº 128, de 27/02/2015 e; Autorização administrativa.

Carlos Alberto de Lima Souza
Diretor-Geral

*** X X X ***
Florianópolis/SC, 11 de agosto de 2015 PORTARIA Nº 2163, de 12 de agosto de 2015

O DIRETOR-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, no
exercício das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18 da
Resolução nº 001, de 11 de janeiro de 2006, convalidada pela Lei
Complementar nº 642, de 22 de janeiro de 2015,

Carlos Alberto de Lima Souza- Diretor-Geral
Ronaldo Brito Freire- Diretor Administrativo
Sandra Cristina de Palhares Falcão Rodrigues- Procuradora

*** X X X *** RESOLVE: Com base no Art. 1º parágrafo único do Ato
da Mesa nº 396, de 29 de novembro de
2011, e do item II, da cláusula quinta do
Termo de Compromisso de Ajustamento de
Conduta entre MPSC e a ALESC, de 25 de
outubro de 2011.

EXTRATO Nº 112/2015
REFERENTE: Dispensa de Licitação nº 004/2015, celebrado em
12/07/2015.
CONTRATANTE: Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina.
CONTRATADA: Mege Serviços de Limpeza Ltda.
OBJETO: Locação de galpão de alvenaria para armazenamento de
equipamentos da ALESC, com metragem de 500m², contendo
escritório, sanitário, sala interna climatizada com metragem de 35m²
localizado em terreno com 804m², sendo que 304m² estão
disponibilizados para estacionamento.

PUBLICAR que a servidora abaixo relacionada exerce
Atividade Parlamentar Externa, a contar de 11 de agosto de 2015.
Gab. Dep. Cleiton Salvaro

Matrícula Nome Cidade

8107 VIVIANE SEBASTIÃO SILVÉRIO CRICIÚMAVALOR GLOBAL: R$ 53.865,48
VALOR MENSAL: 12 parcelas mensais de R$ 4.488,79 Carlos Alberto de Lima Souza
VIGÊNCIA: 14/07/2015 a 13/07/2016. Diretor-Geral
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 24, X, da Lei nº 8.666/93; Autorização
Administrativa através do Processo nº 043 de 09/07/201- LIC; Atos da
Mesa 094 e 128, de 09/02 e 27/02/2015, respectivamente.

*** X X X ***
PORTARIA Nº 2164, de 12 de agosto de 2015
O DIRETOR GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, no

exercício das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18 da
Resolução nº 001, de 11 de janeiro de 2006,

ITEM ORÇAMENTÁRIO: Ação 1144 (Manutenção e Serviços
Administrativos Gerais) - Item Orçamentário 3.3.90.39.00 (Serviços de
Terceiros - Pessoa Jurídica) e subelemento 3.3.90.39.10 (Locação de
Imóveis), do Orçamento da ALESC.

RESOLVE:
LOTAR na Coordenadoria de Publicação, GERSON

ÁVILA HULBERT, Auditor Fiscal, matrícula nº 220.400-2 servidor do
Poder Executivo - Secretaria do Estado da Fazenda, colocado à
disposição na Assembleia Legislativa pelo Ato nº 537, de 24 de
fevereiro de 2011, sob a égide do Termo de Convênio nº 0047/2011-2,
a contar de 1º de agosto de 2015.

Florianópolis, 11 de agosto de 2015.
Ronaldo Brito Freire- Diretor Administrativo
Carlos Alberto de Lima Souza- Diretor Geral
Lonarte Sperling Veloso- Coordenador de Licitações e Contratos

*** X X X ***
EXTRATO Nº 113/2015 Carlos Alberto de Lima Souza

REFERENTE: Contrato nº 031/2015 celebrado em 12/07/2015. Diretor Geral
CONTRATANTE: Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina. *** X X X ***
CONTRATADO: Mege Serviços de Limpeza Ltda. PORTARIA Nº 2165, de 12 de agosto de 2015
OBJETO: O presente contrato tem por finalidade: O DIRETOR-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, no

exercício das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18 da
Resolução nº 001, de 11 de janeiro de 2006, e convalidada pela Lei
Complementar nº 642, de 22 de janeiro de 2015, tendo em vista o que
consta do Processo nº 3453/2015,

1) Locação de galpão de alvenaria para armazenamento de
equipamentos da ALESC, com metragem de 500m², contendo
escritório, sanitário, sala interna climatizada com metragem de 35m²
em pátio com aproximadamente 804m², dos quais 304m² estão
destinados ao estacionamento. RESOLVE: com fundamento no art. 62, II, art. 63,

caput e art. 69, da Lei nº 6.745, de 28 de
dezembro de 1985,

VALOR GLOBAL: R$ 53.865,48
VALOR MENSAL: 12 parcelas mensais de R4 4.488,79
VIGÊNCIA: 13/07/2015 a 12/07/2016 CONCEDER LICENÇA por motivo de doença em pessoa

da família à servidora SILMARA QUINTAO DA SILVEIRA, matrícula nº
1582, por 15 (quinze) dias, a contar de 26 de julho de 2015.

FUNDAMENTO LEGAL: Lei nº 8.666/93; Autorização para Processo
Licitatório nº 043/2015; Dispensa de Licitação 004/2015; Atos de
Mesa 09 e 128, de 09 e 27/02/2015, respectivamente; Autorização
Administrativa.

Carlos Alberto de Lima Souza
Diretor-Geral

Florianópolis/SC, 11 de agosto de 2015 *** X X X ***
Carlos Alberto de Lima Souza- Diretor- Geral PORTARIA Nº 2166, de 12 de agosto de 2015
Ronaldo Brito Freire- Diretor Administrativo O DIRETOR-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, no

exercício das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18 da
Resolução nº 001, de 11 de janeiro de 2006, e convalidada pela Lei
Complementar nº 642, de 22 de janeiro de 2015, tendo em vista o que
consta do Processo nº 3452/2015,

Zulmar João Elias- Sócio adminitrador
*** X X X ***

PORTARIAS
RESOLVE: com fundamento no art. 62, II, e art. 63,

caput, da Lei nº 6.745, de 28 de dezembro
de 1985,

PORTARIA Nº 2162, de 12 de agosto de 2015
O DIRETOR-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, no

exercício das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18 da
Resolução nº 001, de 11 de janeiro de 2006 e pela Resolução nº 100,
de 15 de fevereiro de 2002, e convalidada pela Lei Complementar nº
642, de 22 de janeiro de 2015,

CONCEDER LICENÇA GESTAÇÃO à servidora ADRIANA
BACK KOERICH, matrícula nº 5201, por 180 (cento e oitenta) dias, a
contar de 20 de julho de 2015.
Carlos Alberto de Lima Souza
Diretor-GeralRESOLVE: com fundamento no art. 84, § 1º, da Lei nº

6.745, de 28 de dezembro de 1985, c/c
art. 5º, parágrafo único, da Lei
Complementar nº 36, de 18 de abril de
1991,

*** X X X ***
PORTARIA Nº 2167, de 12 de agosto de 2015
O DIRETOR-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, no

exercício das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18 da
Resolução nº 001, de 11 de janeiro de 2006, e convalidada pela Lei
Complementar nº 642, de 22 de janeiro de 2015,

INCLUIR na folha de pagamento dos servidores a
seguir nominados, quotas de ADICIONAL POR TEMPO DE SERVIÇO,
incidentes sobre os respectivos vencimentos, com o início de vigência e
percentual enumerados na seqüência:

RESOLVE: com fundamento no art. 62, I, e art. 63,
caput, da Lei nº 6.745, de 28 de dezembro
de 1985,

Coordenadoria de Publicação - Sistema Informatizado d e Editoração



12/08/2015 DIÁRIO DA ASSEMBLEIA - SC - NÚMERO 6.871 1 5

CONCEDER LICENÇA para tratamento de saúde aos
servidores abaixo relacionados:

RESOLVE: nos termos dos arts. 9º e 11º da Lei nº
6.745, de 28 de dezembro de 1985, em
conformidade com as Resoluções nºs 001
e 002/2006, e alterações, e convalidada
pela Lei Complementar nº 642, de 22 de
janeiro de 2015.

Matr Nome do Servidor Qde
dias

Início em Proc. nº

7475 BERNARDO KOERICH COLLAÇO 12 12/7/2015 3444/2015
ALTERAR NÍVEL DE RETRIBUIÇÃO SALARIAL do cargo

de provimento em comissão de SECRETÁRIO PARLAMENTAR da
servidora RAQUEL DE SOUZA MARTINS, matrícula nº 7902, de PL/GAB-
33 para o PL/GAB-43, do Quadro de Pessoal da Assembleia Legislativa,
a contar de 11 de Agosto de 2015 (Gab Dep Luiz Fernando Cardoso).

4346 ELIANA BARCELOS 05 13/7/2015 3443/2015

1787 GILMAR NUNES MAIA 12 18/7/2015 3442/2015

2492 JERONIMO LOPES 13 17/7/2015 3441/2015

1095 NILZETE ALTHOFF BOLAN BORGES 30 27/7/2015 3440/2015 Carlos Alberto de Lima Souza
Diretor-Geral1965 PAULO CESAR COSTA 45 10/7/2015 3439/2015

*** X X X ***
1483 RITA DE CASSIA COSTA 30 8/7/2015 3438/2015 PORTARIA Nº 2172, de 12 de agosto de 2015

O DIRETOR-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, no
exercício das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18, inciso
XI, da Resolução nº 001, de 11 de janeiro de 2006, e convalidada pela
Lei Complementar nº 642, de 22 de janeiro de 2015.

6575 SUSANA RIGO 15 24/7/2015 3437/2015

1882 TANIA REGINA DE OLIVEIRA
GUERREIRO

15 27/7/2015 3436/2015

RESOLVE: nos termos dos arts. 9º e 11º da Lei nº
6.745, de 28 de dezembro de 1985, em
conformidade com as Resoluções nºs 001
e 002/2006, e alterações, e convalidada
pela Lei Complementar nº 642, de 22 de
janeiro de 2015.

1584 VERA MATTOS 20 16/7/2015 3435/2015

Carlos Alberto de Lima Souza
Diretor-Geral

*** X X X ***
PORTARIA Nº 2168, de 12 de agosto de 2015
O DIRETOR-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, no

exercício das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18 da
Resolução nº 001, de 11 de janeiro de 2006, e convalidada pela Lei
Complementar nº 642, de 22 de janeiro de 2015,

ALTERAR NÍVEL DE RETRIBUIÇÃO SALARIAL do cargo
de provimento em comissão de SECRETÁRIO PARLAMENTAR do servidor
LEONARDO CANELLO BRANDT, matrícula nº 6765, de PL/GAB-56 para o
PL/GAB-77, do Quadro de Pessoal da Assembleia Legislativa, a contar
de 11 de Agosto de 2015 (Gab Dep Maurício Eskudlark).RESOLVE: com fundamento no art. 62, I, e art. 63 da

Lei nº 6.745, de 28 de dezembro de 1985, Carlos Alberto de Lima Souza
Diretor-GeralPRORROGAR LICENÇA para tratamento de saúde dos

servidores abaixo relacionados: *** X X X ***
PORTARIA Nº 2173, de 12 de agosto de 2015

Matr Nome do Servidor Qde
dias

Início em Proc. nº O DIRETOR-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, no
exercício das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18, inciso
XI, da Resolução nº 001, de 11 de janeiro de 2006, e convalidada pela
Lei Complementar nº 642, de 22 de janeiro de 2015.

4345 ANA RITA MORICONI DE SOUZA 10 4/7/2015 3447/2015

1152 JANDIRA LEONILDA MENEZES 90 14/7/2015 3448/2015 RESOLVE: nos termos dos arts. 9º e 11º da Lei nº
6.745, de 28 de dezembro de 1985, em
conformidade com as Resoluções nºs 001
e 002/2006, e alterações, e convalidada
pela Lei Complementar nº 642, de 22 de
janeiro de 2015.

1521 JONAS LEMOS CAMPOS 30 10/7/2015 3449/2015

2103 MARIA LUCIA FEDELI GONCALVES 60 24/7/2015 3450/2015

1015 SERGIO MACHADO FAUST 15 14/7/2015 3446/2015

1487 STELA MARIS MARTINS DA SILVA 10 16/7/2015 3445/2015
ALTERAR NÍVEL DE RETRIBUIÇÃO SALARIAL do cargo

de provimento em comissão de SECRETÁRIO PARLAMENTAR da
servidora ORACIO BACHMANN, matrícula nº 8002, de PL/GAB-18 para o
PL/GAB-36, do Quadro de Pessoal da Assembleia Legislativa, a contar
de 11 de Agosto de 2015 (Gab Dep Maurício Eskudlark).

Carlos Alberto de Lima Souza
Diretor-Geral

*** X X X ***
PORTARIA Nº 2169, de 12 de agosto de 2015
O DIRETOR-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, no

exercício das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18, inciso
XI, da Resolução nº 001, de 11 de janeiro de 2006, e convalidada pela
Lei Complementar nº 642, de 22 de janeiro de 2015.

Carlos Alberto de Lima Souza
Diretor-Geral

*** X X X ***
PORTARIA Nº 2174, de 12 de agosto de 2015
O DIRETOR-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, no

exercício das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18, inciso
XI, da Resolução nº 001, de 11 de janeiro de 2006, e convalidada pela
Lei Complementar nº 642, de 22 de janeiro de 2015.

RESOLVE: com fundamento no art. 169, I, da Lei nº

6.745, de 28 de dezembro de 1985,

EXONERAR o servidor OSNALDO DA CRUZ JÚNIOR,
matrícula nº 7823, do cargo de Secretário Parlamentar, código PL/GAB-
60, do Quadro de Pessoal da Assembleia Legislativa, a contar de 11 de
Agosto de 2015 (Gab Dep Gean Loureiro).

RESOLVE: nos termos dos arts. 9º e 11 da Lei nº
6.745, de 28 de dezembro de 1985, em
conformidade com as Resoluções nºs 001
e 002/2006, e alterações e convalidada
pela lei complementar nº 642, 22 de
janeiro de 2015.

Carlos Alberto de Lima Souza
Diretor-Geral

*** X X X *** NOMEAR IRMANY BORTOLOTO para exercer o cargo de
provimento em comissão de Secretário Parlamentar, código PL/GAB-13,
Atividade Parlamentar Externa, do Quadro de Pessoal da Assembleia
Legislativa, a contar da data de sua posse (Gab Dep Maurício Eskudlark -
Descanso).

PORTARIA Nº 2170, de 12 de agosto de 2015
O DIRETOR-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, no

exercício das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18, inciso
XI, da Resolução nº 001, de 11 de janeiro de 2006, e convalidada pela
Lei Complementar nº 642, de 22 de janeiro de 2015. Carlos Alberto de Lima Souza

RESOLVE: com fundamento no art. 169, I, da Lei nº

6.745, de 28 de dezembro de 1985,

Diretor-Geral
*** X X X ***

PROJETOS DE LEIEXONERAR o servidor EDSON ADILIO MALACARNE DE
OLIVEIRA, matrícula nº 6929, do cargo de Secretário Parlamentar,
código PL/GAB-43, do Quadro de Pessoal da Assembleia Legislativa, a
contar de 11 de Agosto de 2015 (Gab Dep Neodi Saretta). PROJETO DE LEI Nº 0308.7/2015

Dispõe sobre a obrigatoriedade de
divulgação de editais de concursos
públicos, no sistema de escrita em relevo
anagliptografia, para leitura braille, no
Estado de Santa Catarina.

Carlos Alberto de Lima Souza
Diretor-Geral

*** X X X ***
PORTARIA Nº 2171, de 12 de agosto de 2015
O DIRETOR-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, no

exercício das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18, inciso
XI, da Resolução nº 001, de 11 de janeiro de 2006, e convalidada pela
Lei Complementar nº 642, de 22 de janeiro de 2015.

Art. 1º Os órgãos e as entidades que realizam concursos
públicos, no Estado de Santa Catarina, divulgarão, obrigatoriamente, no
sistema de escrita em relevo anagliptografia, para leitura braille os
respectivos editais de seleção, bem como as demais publicações e os
respectivos gabaritos das provas realizadas.
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Parágrafo único. A exigência de divulgação de que trata o
caput não se aplica a concursos para provimento de cargo ou emprego
público cujo exercício seja incompatível com a deficiência visual.

Ora, como a Constituição Federal impõe que a investidura
em cargo ou emprego público depende de aprovação prévia em
concurso público de provas ou de provas e títulos, de acordo com a
natureza e a complexidade do cargo ou emprego, na forma prevista
em lei, ressalvadas as nomeações para cargo em comissão
declarado em lei de livre nomeação e exoneração (CRFB/1988 -
Art. 37, II), resta claro que assegurar melhores condições de
participação nos processos seletivos públicos às pessoas com
deficiência é pressuposto essencial da garantia de acesso ao
trabalho.

Art. 2º O não cumprimento do disposto nesta Lei implica a
anulação dos editais propostos.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Sala das Sessões,

Deputado Antonio Aguiar
Líder da Bancada do PMDB

Lido no Expediente
Sessão de 11/08/15 Cabe, ainda, ressaltar que a presente proposição não se

encontra elencada no rol do artigo 50, § 2º, da Constituição
Estadual, que dispõe sobre as matérias de competência privativa
do Governador de Estado.

JUSTIFICATIVA
A Constituição da República Federativa do Brasil, em seu

artigo 23 traz como competência comum da União, dos Estados,
do Distrito Federal e dos Municípios a proteção e garantia das
pessoas portadoras de deficiência. A Carta Maior prevê também
como dever do Estado com a educação o atendimento educacional
especializado aos portadores de deficiência (art. 208, inciso III).

No mais, destaca-se que a função de legislar é típica
deste Poder, não sendo possível admitir o esvaziamento da
atividade legislativa quando da interpretação, de forma ampliativa,
da reserva de iniciativa do Poder Executivo.

A CFRB/88, em seu art. 37, inciso VIII, confere
tratamento especial para pessoas com deficiência. Nesse
contexto, a Administração Pública deve promover esforços no
sentido de concretizar a determinação do legislador constituinte,
visando ampliar a acessibilidade de portadores de necessidades
especiais aos quadros do serviço público.

Diante disso, percebe-se que a proposição em tela não
cria ou redesenha qualquer órgão da Administração Pública, não
cria deveres diversos daqueles já estabelecidos, bem como não
implica em despesas extraordinárias.

As pessoas com deficiência visual, a despeito do
progresso que conquistaram na luta que travam pela adoção de
normas e medidas que ajudam a promover sua integração na
sociedade, ainda são ignoradas em diversas áreas. Atualmente, há
os que trabalham e se locomovem sem necessitar da ajuda de
terceiros, adaptações conquistadas em função dessa árdua luta.
Porém, há muitos avanços a serem conquistados.

Igualmente, a CFRB/88 estabelece a criação de
programas de prevenção e atendimento especializado para as
pessoas portadoras de deficiência física, sensorial ou mental, bem
como de integração social do adolescente e do jovem portador de
deficiência, mediante o treinamento para o trabalho e a
convivência, e a facilitação do acesso aos bens e serviços
coletivos, com a eliminação de obstáculos arquitetônicos e de
todas as formas de discriminação (artigo 227, § 1º, inciso II).

Ao Poder Público e seus órgãos cabe assegurar a
eliminação de barreiras na comunicação e estabelecer mecanismos
e alternativas técnicas que tornem acessíveis os sistemas de
comunicação e sinalização às pessoas portadoras de deficiência
sensorial e com dificuldade de comunicação.

A proposição encontra-se também em consonância com a
Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com
Deficiência e seu Protocolo Facultativo, ambos promulgados pelo
Decreto n. 6.949/09 ao permitir às pessoas com deficiência visual
o acesso a editais e gabaritos de concursos públicos.

Diante disso, que submeto a presente proposta, visando
atender a justa aspiração de pessoas que apresentam deficiência
visual em ter acesso, por meio próprio e sem dependência, às
informações dos editais dos certames, bem como a todas as
publicações e gabaritos das provas.

Vale lembrar que a citada Convenção é o primeiro Tratado
Internacional a ser incorporado formalmente no rol de direitos
fundamentais previsto na Constituição da República Federativa do
Brasil como dispõe o parágrafo quarto do artigo 5º da nossa Carta
Magna.

A divulgação aqui proposta nos sistema de escrita em
relevo anagliptografia para leitura braille iguala o candidato com
deficiência visual aos demais quanto à possibilidade de reler o
edital quantas vezes entender conveniente. Já no que concerne ao
gabarito das provas, a pretendida divulgação permitirá ao
candidato com deficiência visual preservar sua privacidade ao aferir
o próprio desempenho em confronto com o gabarito das provas a
que tenha se submetido.

Nele encontra-se estabelecida a obrigação do Estado de
promover a conscientização a respeito dos direitos das pessoas
com deficiência, “promovendo o reconhecimento das habilidades,
dos méritos e das capacidades das pessoas com deficiência e de
sua contribuição ao local de trabalho e ao mercado laboral”, como
assevera o item 2, III do artigo 8 da citada Convenção. O artigo 27
da referida Convenção trata, também, do direito ao trabalho e ao
emprego das pessoas com deficiência:

É sabido que a deficiência visual interfere em habilidades
e capacidades e impossibilita o acesso direto aos veículos de
comunicação escrita, sendo umas das mais sérias restrições que
pode uma pessoa sofrer, pois o limitado acesso às informações
em geral impõe grandes obstáculos à formação educacional,
profissional e cultural.

Artigo 27
Trabalho e emprego
1.Os Estados Partes reconhecem o direito das pessoas com
deficiência ao trabalho, em igualdade de oportunidades com
as demais pessoas. Esse direito abrange o direito à
oportunidade de se manter com um trabalho de sua livre
escolha ou aceitação no mercado laboral, em ambiente de
trabalho que seja aberto, inclusivo e acessível a pessoas
com deficiência. Os Estados Partes salvaguardarão e
promoverão a realização do direito ao trabalho, inclusive
daqueles que tiverem adquirido uma deficiência no emprego,
adotando medidas apropriadas, incluídas na legislação, com
o fim de, entre outros:

Com o aqui proposto, gerará maior autonomia aos
deficientes visuais na concretização de seus sonhos. A publicação
dos editais do concurso em braille certamente trará satisfação
pessoal ao deficiente, de forma que possa melhor se sentir no
mercado de trabalho.

Dessa forma, a presente proposição faz parte do
reconhecimento da cidadania das pessoas cegas e com deficiência
visual, que, sem isso, têm impedido o pleno exercício de seus
direitos, ficando subordinadas à assistência de outrem que possa
lhe transmitir as informações úteis e essenciais previstas nos
editais dos concursos.a) Proibir a discriminação baseada na deficiência com

respeito a todas as questões relacionadas com as formas de
emprego, inclusive condições de recrutamento, contratação e
admissão, permanência no emprego, ascensão profissional e
condições seguras e salubres de trabalho;

Logo, entendemos que a concretização dos direitos
fundamentais à igualdade de oportunidades e acesso ao trabalho
das pessoas com deficiência exige a divulgação em formato
acessível de todo e qualquer documento relacionado ao certame.

b) Proteger os direitos das pessoas com deficiência, em
condições de igualdade com as demais pessoas, às
condições justas e favoráveis de trabalho, incluindo iguais
oportunidades e igual remuneração por trabalho de igual
valor, condições seguras e salubres de trabalho, além de
reparação de injustiças e proteção contra o assédio no
trabalho;

Estas, portanto, são as razões pelas quais apresento
esta proposição, contando com o apoio dos ilustres Pares desta
Casa Legislativa para a sua aprovação.

Deputado Antonio Aguiar
Líder da Bancado do PMDB

*** X X X ***
PROJETO DE LEI nº 0309.8/2015

c) Assegurar que as pessoas com deficiência possam exercer
seus direitos trabalhistas e sindicais, em condições de
igualdade com as demais pessoas;

Dispõe sobre o controle da população de
cães e gatos no Estado de Santa Catarina,
por meio da utilização de unidades móveis
de castração e esterilização, e dá outras
providências.

d) Possibilitar às pessoas com deficiência o acesso efetivo a
programas de orientação técnica e profissional e a serviços
de colocação no trabalho e de treinamento profissional e
continuado;

Art. 1º. Em conformidade com o que estabelece o Art. 182,
inciso IX, da Constituição Estadual, fica instituído no Estado de Santa
Catarina o serviço público permanente de controle reprodutivo de cães
e gatos, a ser realizado por meio de unidades móveis para castração e
microchipagem de cães e gatos errantes.

e) Promover oportunidades de emprego e ascensão
profissional para pessoas com deficiência no mercado de
trabalho, bem como assistência na procura, obtenção e
manutenção do emprego e no retorno ao emprego; Parágrafo único. Entende-se como microchipagem o método

de inserção de um microchip na pele do animal para
identificação eletrônica através de radiofrequência para uma leitora que
codifica e apresenta essa mensagem em forma de números.

f) Promover oportunidades de trabalho autônomo, empreen-
dedorismo, desenvolvimento de cooperativas e estabeleci-
mento de negócio próprio; (...) (grifos nossos)
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Art. 2º. As unidades móveis, tantas quantas sejam neces-
sárias, sendo no mínimo 8 (oito), serão distribuídas em cada uma das
regiões do Estado (Litoral, Nordeste, Vale do Itajaí, Planalto Norte,
Planalto Serrado, Sul, Meio-Oeste e Oeste).

Famílias em situação de risco e vuInerabilidade social não
possuem recursos financeiros e estrutura para tratar da saúde de seus
animais de estimação e os animais errantes que vivem nas ruas, sem
registro, sem vacinação, sem esterilização podem causar sérios
problemas à saúde humana.Parágrafo único. Entende-se por unidades móveis veículos

itinerantes que procederão ao registro, identificação por microchip, castração
e esterilização dos animais, além de vacinação e orientação às famílias
sobre o trato com os animais, podendo atender cães e gatos que vivem em
famílias em situação de risco e vuInerabilidade social.

Além disso, dado o nível de efetividade que se alcançará com
a execução do projeto de Lei, e considerando que a unidade móvel
pode ser um veículo de porte médio, tal como um Van, ou ambulância
acoplada a um trailer, o custo benefício com a aprovação da matéria
será alto, na medida em que os efeitos da execução da Lei serão
relativamente baratos ao Estado.

Art. 3º. Durante o trânsito da unidade móvel, a população
local será conscientizada da importância da esterilização, da vacinação,
da prevenção de doenças, da posse responsável, das necessidades
básicas do animal, como: alimentação, água, bem-estar e será
esclarecida sobre as suas principais dúvidas.

Registra-se, por oportuno, que este Projeto de Lei vem dar
azo ao comando legislativo contido no artigo 182, inciso IX, da
Constituição do Estado de Santa Catarina, que assim disciplina:Art. 4º. Cada unidade de castração móvel contará com pelo

menos uma mesa de cirurgia, foco cirúrgico, aparelho de anestesia
inalatória, balança para pesagem dos animais, e outros materiais
cirúrgicos e equipamentos que se fizerem indispensáveis para o trato
dos animais.

Art. 182 - Incumbe ao Estado, na forma da lei:
[...]
IX - proteger os animais domésticos, relacionados historica-
mente com o homem, que sofram as conseqüências do
urbanismo e da modernidade.Art. 5º. Cada unidade de castração móvel terá o apoio de pelo

menos 1 (um) médico veterinário, 1 (um) anestesista, 1 (um)
assistente de enfermagem e 1 (um) motorista. Ante o exposto, conto com o voto de Vossas Excelências para

a aprovação da matéria, ao tempo em que proponho o seguinte Projeto
de Lei:

Art. 6º. Cada unidade móvel de castração deverá registrar e
esterilizar no mínimo 40 (quarenta) animais por semana.

Deputado Níkolas Reis§ 1º. Caberá ao médico veterinário avaliar o animal antes de
decidir pela realização da cirurgia, podendo encaminhar o animal ao
Centro de Controle de Zoonoses do Município ou para entidade voltada
a proteção de animais, caso a medida se revele necessária.

*** X X X ***
PROJETO DE LEI Nº 310.1/2015

Denomina Dr. Renato Castro o setor de
internações clínicas do Hospital Regional
Hans Dieter Schmidt de Joinville.

Art. 7º. Caberá às unidades móveis distribuir material
informativo, flyers e folders, bem como dar orientação e palestras para
conscientizar sobre a importância da esterilização, vacinação e
prevenção de doenças, de posse responsável, das necessidades
básicas tais como: alimentação, água, bem-estar e esclarecer sobre
dúvidas que acaso surgirem.

Art. Fica denominado Dr. Renato Castro o setor de
internações clínicas do Hospital Regional Hans Dieter Schmidt.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Sala das sessões, em

§ 1º. No caso de atendimento de animais domésticos terão
prioridade as famílias de baixa renda e em situação de risco e
vuInerabilidades social, cadastradas em outros programas sociais do
Estado ou do Governo Federal.

Deputado Dalmo Claro
Lido no Expediente
Sessão de 11/08/15

JUSTIFICATIVA§ 2º. Para fazer jus ao benefício da castração, o responsável
pelo animal deverá comprovar renda familiar de até 1 (um) salário
mínimo per capta, apresentando no ato da inscrição o comprovante de
sua residência.

Submeto à apreciação de Vossas Excelências projeto de lei
que visa denominar Dr. Renato Castro o setor de internações clínicas
do Hospital Regional Hans Dieter Schmidt de Joinville.

O médico Renato Almeida Couto de Castro dedicou grande
parte de seus esforços às causas sociais, sobretudo aquelas
relacionadas à saúde pública, destacando-se pelo empreendedorismo,
liderança e competência profissional. Nascido em Salvador, Bahia,
cursou Medicina na universidade Católica de Salvador, período no qual,
atuou no famoso Hospital da Irma Dulce. No Hospital das Clínicas da
Universidade do Rio de Janeiro especializou-se em anestesiologia e
logo após a conclusão, mudou-se para Joinville.

§ 3º. Para garantir a efetividade da conscientização da
população sobre a posse e guarda responsável, além da distribuição de
panfletos educativos, poderão ser ministradas palestras, apresentados
slides, vídeos e o que for necessário.

§ 4º. A unidade móvel deverá estar equipada com os
instrumentos e materiais indispensáveis para a conscientização da
população.

Art. 8º. Caberá ao Governo do Estado, por meio da Secretaria
de Saúde, promover campanhas institucionais de conscientização.

O Membro da Academia Catarinense de Medicina iniciou sua
brilhante trajetória com a fundação da residência em anestesiologia no
Hospital Municipal São José, do qual foi diretor geral por três gestões, tendo
atuado ainda como diretor clínico e chefe do centro cirúrgico. Ainda em
defesa da saúde pública, atuou como diretor adjunto na Secretaria Municipal
de Saúde e posteriormente, na direção do Hospital Regional Hans Dietter
Schmidt em 2011, ano em que foi homenageado com o titulo de cidadão
honorário Joinvilense. Após a direção do Hospital Regional, foi nomeado
Superintendente dos Hospitais Públicos Estaduais na Secretaria de Estado
da Saúde, onde concluiu sua jornada em julho de 2014, após intenso
trabalho de reorganização da rede hospitalar estadual.

Art. 9º. Fica o Poder Público Estadual autorizado a celebrar
convênio e ou parcerias com entidades de proteção animal e outras
organizações não governamentais, universidades, estabelecimentos
veterinários, empresas públicas ou privadas e entidades de classe,
para a consecução dos objetivos desta Lei.

Parágrafo único. Os procedimentos funcionais que sejam
indispensáveis para viabilizar este projeto serão de responsabilidade do
Poder Executivo, que deve regulamentar esta lei no prazo máximo de
até 30 (trinta) dias a partir da publicação desta.

Art. 10. As despesas decorrentes da execução desta lei
correrão à conta de dotações orçamentárias próprias e, por se tratar de
projeto de saúde e de alta relevância pública, poderá ser aberto crédito
adicional suplementar, extraordinário ou especial para seu fiel
cumprimento.

A vida associativa também marcou com honradez a carreira
médica de Renato Castro, que foi presidente da Sociedade Catarinense
de Anestesia, da Federação SulAmericana de Anestesia, e em 2002 da
Sociedade Brasileira de Anestesiologia. Ainda, contribui para a
formação de dezenas de profissionais em anestesiologia na condição
de preceptor do Serviço de Anestesiologia Joinvilense.

Art. 11. O Poder Executivo regulamentará esta Lei em até 60
(sessenta) dias a contar da data de publicação.

Art. 12. Esta Lei entra em vigor 60 (sessenta) dias após a
data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.

Desde 2011 passou a atuar também como voluntário da
Operação Sorriso, Organização não governamental que reúne médicos
voluntários em mais de 60 países para operar gratuitamente crianças
portadoras de lábio leporino e fenda palatina. Renato Castro é
conhecido pela sensibilidade e dedicação às pessoas, firmeza nos
posicionamentos e persistência no que se refere aos projetos
realizados sob o seu comando.

Sala das Sessões,
Deputado Níkolas Reis

Lido no Expediente
Sessão de 11/08/15

JUSTIFICATIVA:
O presente Projeto de Lei, contempla demandas de diferentes

setores da sociedade catarinense tendo em vista a reprodução
desordenada de cães e gatos sem donos que vivem nas ruas, rece-
bendo maus-tratos e transmitindo doenças.

Desse modo, diante da relevância de sua atuação na área da
saúde em Joinville, bem como, da grandeza de seus sonhos e de
tantos projetos concretizados por meio de sua dedicação, Renato
Almeida Couto de Castro merece homenagem deste parlamento, motivo
pelo qual apresentamos a presente proposição, para atribuir
oficialmente seu nome ao setor de internações clínicas do Hospital
Regional Hans Dieter Schmidt de Joinville.

O cuidado com a saúdo dos animais é vital para a própria
saúde humana, na medida em que existem mais de 600 (seiscentos)
patógenos que afetam as pessoas e que podem ser transmitidas por
animais, como a raiva, por exemplo.

Animais errantes, sem dono, oriundo de reprodução desordenada
podem causar sérios problemas de trânsito e de ordem pública.

Pelas razões expostas, conto com a aprovação do presente
projeto.

Pesquisas do mundo inteiro mostramos diversos benefícios
sócio-comportamentais às pessoas e às famílias em suas estruturas
sociais quando se dá atenção à saúde de seus animais de estimação. Dalmo Claro

Famílias abastada tem no petshops seu refúgio para tratar da
saúde de cães e gatos especialmente na prevenção de doenças.

Deputado Estadual
*** X X X ***
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PROJETO DE LEI Nº 0311.2/2015 Desse modo, haja vista a utilidade do Grupo de Mães Outra
Estação em prol da Educação e da Comunidade, espero contar com o
apoio dos nobres Parlamentares para a sua aprovação.

Declara de utilidade pública a Cruz
Vermelha Brasileira - Filial Municipal de
Navegantes, de Navegantes. Deputado Dr. Vicente Caropreso

Art. 1º Fica declarada de Utilidade Publica a Cruz Vermelha
Brasileira - Filial Municipal de Navegantes, com sede no Município de
Navegantes.

*** X X X ***
PROJETO DE LEI Nº 0313.4/2015

Dispõe sobre o incentivo ao desenvol-
vimento do Turismo Religioso no Estado de
Santa Catarina.

Art. 2º A entidade de que trata o art. 1º desta Lei ficam
assegurados todos os direitos e vantagens da legislação vigente.

Art. 3º A entidade deverá encaminhar, anualmente, à
Assembleia Legislativa, até 17 de julho do exercício subsequente, para
o devido controle, sob pena de revogação da presente Lei, os seguintes
documentos:

Art. 1º Esta Lei dispõe sobre o incentivo ao desenvolvimento
do Turismo Religioso no Estado de Santa Catarina.

Art. 2º Para efeitos desta Lei, entende-se por Turismo
Religioso as atividades turísticas de busca espiritual em espaços e
eventos relacionados à prática religiosa da população.I - relatório anual de atividades do exercício anterior;

II - atestado de funcionamento atualizado, nos termos da
legislação vigente;

Art. 3º O Poder Público, a iniciativa privada, as entidades do
terceiro setor e as instituições de ensino, atuarão em prol do Turismo
Religioso como importante fator de geração de emprego e renda, da
preservação do patrimônio natural, do desenvolvimento sustentável e
promoção do potencial cultural e turístico de cada região.

III - certidão atualizada, do registro da entidade no Cartório de
Registro de Pessoas Jurídicas; e

IV - balancete contábil.
Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. Parágrafo único. Os recursos para o incentivo ao Turismo

Religioso proverão do Funturismo e das Leis de Incentivo conforme a
Legislação vigente e demais fontes de renda.

Sala das Sessões,
Deputada Ana Paula Lima

Lido no Expediente Art. 4º A aplicação de recursos para incentivo do Turismo
Religioso deverá ter os seguintes objetivos:Sessão de 11/08/15

J U S T I F I C A T I V A I- ampliação dos fluxos turísticos, da permanência e dos
gastos “per capita”, mediante a promoção e qualificação do produto
turístico religioso;

A Cruz Vermelha Brasileira - Filial do município de Navegantes
tem por finalidade prevenir e atenuar os sofrimentos humanos com
total imparcialidade, sem distinção de raça, nacionalidade, sexo, nível
social, religião e opinião política, e sua atuação, em determinados
casos, pode estender-se além do território nacional.

II - implantação de infraestrutura básica nas localidades
turísticas Religiosas;

III - preservação e restauração de santuários, igrejas e
monumentos religiosos que integram o patrimônio cultural de interesse
turístico;

Sua missão compreende:
- agir em caso de guerra, e preparar-se, na paz, para atuar em

todos os setores abrangidos pelas Convenções de Genebra e em favor
de todas as vítimas de guerra, tanto civis como militares;

IV - promoção do Turismo Religioso em todos os tipos de
mídia, visando inserir o Estado de Santa Catarina nos roteiros turísticos
nacionais e internacionais;- contribuir para melhoria das condições de saúde, na

prevenção de doenças e no alívio do sofrimento, por meio de
programas de treinamento e de serviços que beneficiem a comunidade,
podendo também, para isso, criar e manter cursos regulares e de nível
superior;

V - realização de pesquisas sobre a oferta turística e sobre a
demanda do Turismo Religioso;

VI - promoção de cursos, seminários e encontros voltados
para a discussão e aperfeiçoamento das ações turísticas de interesse
do Estado;- organizar, dentro do plano municipal, serviços de socorro de

emergência às vítimas de calamidade, seja qual for a causa; VII - preservação da identificação cultural das comunidades e
populações ligadas à atividade turística religiosa;- recrutar, treinar e aplicar o pessoal necessário às

finalidades da instituição; VIII - estabelecimento de padrões e normas de qualidade para
a eficiência e segurança na prestação de serviços por parte dos
operadores, empreendimentos e equipamentos turísticos;

- incentivar a participação da comunidade em geral,
especialmente de crianças e jovens, nas atividades da instituição;

- divulgar os princípios humanitários da Cruz Vermelha, a fim
de desenvolver entre a população os ideais de paz, respeito mútuo e
compreensão entre os homens e os povos.

Art. 5º Os programas e ações em prol do Turismo Religioso
deverão, obrigatoriamente, seguir as orientações do Grupo de Trabalho
do Turismo Religioso da Secretaria de Estado da Cultura, Esporte e
Turismo.Diante do exposto, espero contar com o apoio dos nobres

Colegas para a aprovação da presente proposição, por entender que a
Cruz Vermelha é uma instituição de grande importância para a
comunidade.

Art. 6º As estratégias e ações para o desenvolvimento do
Turismo Religioso nos municípios deverão ser definidas em planos
elaborados de forma participativa e geridas por um grupo composto
pelo Poder Público, da iniciativa privada, das entidades do terceiro
setor, das instituições de ensino e das representações religiosas.

Deputada Ana Paula Lima
*** X X X ***

PROJETO DE LEI Nº 0312.3/2015 Art. 7º O Poder Público organizará um grupo tripartite com os
seguintes objetivos:Declara de utilidade pública o Grupo de

Mães Uma Outra Estação - GRUMUOES, de
Imbituba.

I - assegurar aos visitantes (romeiros e peregrinos), a devida
segurança pública;

Art. 1º Fica Declarada de utilidade pública o Grupo de
Mães Uma Outra Estação - GRUMUOES, com sede no município de
Imbituba.

II - a devida fiscalização sanitária às instalações destinadas
ao público, bem como à de alimentação;

III - obras de infraestrutura pertinentes;
Art. 2º A entidade de que trata o art. 1º desta Lei ficam

assegurados todos os direitos e vantagens da legislação vigente.
IV - divulgação dos eventos e dos equipamentos turísticos;
V - implantação de sinalização turística nas rodovias; e

Art. 3º A entidade deverá encaminhar, anualmente, à
Assembleia Legislativa, até 17 de julho do exercício subsequente, para
o devido controle, sob pena de revogação da presente Lei, os seguintes
documentos:

VI - implementação do inventário do patrimônio turístico
religioso catarinense, atualizando-o regularmente.

Art. 8º O Poder Executivo regulamentará a presente Lei, nos
termos do disposto no art. 71, inciso III, da Constituição do Estado de
Santa Catarina.I - relatório anual de atividades do exercício anterior;

II - atestado de funcionamento atualizado, nos termos da
legislação vigente;

Art. 9º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Sala das Sessões

III - certidão atualizada do registro da entidade no cartório de
Registros de Pessoas Jurídicas; e

Deputado Dr. Vicente Caropreso
Lido no Expediente

IV - balancete contábil; Sessão de 11/08/15
Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. JUSTIFICATIVA
Sala das Sessões, O Projeto de Lei que ora apresento tem o objetivo de

incentivar o desenvolvimento do Turismo Religioso no Estado de Santa
Catarina.

Deputado Dr. Vicente Caropreso
Lido no Expediente
Sessão de 11/08/15 Na definição oficial do Turismo Religioso (segundo a

Conferência Mundial de Roma), compreende-se como uma organização
que mobiliza inúmeros peregrinos em viagens pelos mistérios da fé ou
da devoção a algum santo. Turismo Religioso é um tipo de segmento
do mercado turístico que envolve negócios, empreendimentos e lucros,
gera empregos e renda, cria opções de lazer, impulsiona cidades como
rotas turísticas e também uma expectativa de ampliação da qualidade
de vida do próprio local e da sua população.

JUSTIFICATIVA
O Grupo de Mães Uma Outra Estação - GRUMUOES, com

sede no município de Imbituba, entidade dotada de direito privado, sem
fins lucrativos, tem por objetivo desenvolver atividades que beneficiem
a escola, os alunos e a comunidade, valorizando os trabalhos das
mães, possibilitando a integração e adquirir experiências e conheci-
mentos. Melhorar o nível social da família, através da promoção da
mulher e conscientizar as mães da importância da higiene, saúde e
alimentação de boa qualidade para a aprendizagem de seus filhos.

Segundo o Mistério do Turismo o Brasil possui 344 cidades
com calendários de eventos de Turismo Religioso, de acordo com
dados preliminares do Departamento de Estudos e Pesquisas do MTur,
no ano passado, cerca de 17,7 milhões de brasileiros viajaram pelo

Promover a integração entre Grupo de Mães, a Escola e a
Comunidade, defendendo seus interesses, judicial ou extrajudicias.
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país levados pela fé. Um exemplo conhecido no Brasil é Aparecida do
Norte em São Paulo, é um dos destinos mais procurados pelos fiéis no
país. Por ano, a cidade, cuja população fixa chega perto de 37 mil
habitantes, recebe cerca de 10 milhões de visitantes. O Turismo
Religioso representa 80% da renda de Aparecida. É o motor da cidade,
não há outro meio econômico. Só de leitos, possui 35 mil nos hotéis. O
exemplo catarinense é a cidade de Nova Trento, que abriga o Santuário
de Santa Paulina, primeira Santa do Brasil, atualmente visitam a cidade
850.000 visitantes por ano e estes números crescem a cada ano. Nova
Trento possui aproximadamente 600 leitos de hospedaria. Santa
Catarina possui 70 municípios com rota de Turismo Religioso, vinte e
dois santuários e mais de cem destinos de peregrinação entre todas as
religiões existentes no Estado.

Excelentíssimo Senhor,
JOÃO RAIMUNDO COLOMBO
Governador do Estado de Santa Catarina
Florianópolis - SC

Excelentíssimo Senhor Governador.
Temos a honra de apresentar a Vossa Excelência proposta de

anteprojeto de Lei que tem por escopo alterar anexos da Lei
Complementar nº 381, de 7 de maio de 2007, que dispõe sobre o
modelo de gestão e a estrutura organizacional da Administração Pública
Estadual.

A proposta resulta do trabalho e entendimento firmado entre
a Secretaria de Estado da Casa Civil e da Secretaria de Estado de
Assistência Social, Trabalho e Habitação e tem por objetivo deslocar os
cargos de Coordenador da Igualdade Racial, Coordenadora Estadual da
Mulher, Coordenador Estadual do Idoso, Coordenador Estadual da
Juventude, Diretor de Direitos Humanos e Assistente do Diretor de
Direitos Humanos.

Portanto o Turismo Religioso é uma fonte de renda repre-
sentativa para os catarinenses e para os municípios que abrigam estes
destinos, por isso a presente Lei vem nortear e garantir a esta
segmento que o Governo do Estado esteja presente com investimentos,
com orientação, fiscalização, afim de desenvolver cada vez mais estes
municípios, gerando emprego, renda, e qualidade de vida por toda
Santa Catarina.

Tal deslocamento, de cargos, se justifica em decorrência das
atribuições da Secretaria de Estado de Assistência Social, Trabalho e
Habitação apresentarem maior pertinência com as atribuições dos
respectivos cargos, bem como pela diretriz do Chefe do Poder Executivo
da concentração dos Conselhos de Direitos e das coordenadorias
afetas a este tema à Secretaria de Estado de Assistência Social,
Trabalho e Habitação com objetivo de otimizar esforços e recursos e
potencializar a melhor colaboração entre os serviços, o
compartilhamento de conhecimentos, a correta gestão da informação e
a convergência de ações para a elaboração, aplicação e fiscalização de
políticas públicas de promoção e concretização dos direitos
fundamentais.

Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para
a aprovação do presente projeto.

Sala das Sessões,
Deputado Dr. Vicente Caropreso

*** X X X ***

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 0025/15 Como também, pelo fato de que os cargos de Diretor de
Direitos Humanos e de Assistente do Diretor de Direitos Humanos
estão diretamente relacionados à promoção dos direitos da Cidadania,
da Criança, do Adolescente, da Mulher, da Pessoa Idosa, da Igualdade
Racial, da Juventude, da Pessoa com Deficiência e de LGBTT (lésbicas,
gays, bissexuais, travestis e transexuais) e das minorias.

ESTADO DE SANTA CATARINA
GABINETE DO GOVERNADOR
MENSAGEM Nº 186

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE, SENHORAS E
SENHORES DEPUTADOS DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO
ESTADO Por fim, ressalta-se que a proposta não acarreta aumento de

despesas, ou seja, não há impacto orçamentário/financeiro quando da
implementação da legislação, por tratar-se de mero ato administrativo
de deslocamento de cargos já criados.

Nos termos do art. 50 da Constituição do Estado, submeto à
elevada deliberação de Vossas Excelências, acompanhado de
exposição de motivos da Secretaria de Estado da Fazenda e de
exposição de motivos conjunta da Secretaria de Estado Casa Civil e da
Secretaria de Estado da Assistência Social, Trabalho e Habitação, o
projeto de lei complementar que "Altera o art. 129 e os Anexos V-B e
VII-G da Lei Complementar nº 381, de 2007, que dispõe sobre o
modelo de gestão e a estrutura organizacional da Administração Pública
Estadual, e estabelece outras providências".

Ante o exposto, solicitamos a Vossa Excelência o devido
prosseguimento do Processo para a adoção de medidas necessárias à
efetivação do pleito, tendo em vista que a proposta se reveste da
adequada relevância e oportunidade, e caso entenda oportuno, em
observância ao art. 7º, VI do Decreto n. 2.382, de 28 de agosto de
2014, seja solicitado à Assembleia Legislativa de Santa Catarina
regime de urgência para tramitação da matéria.

Florianópolis, 31 de julho de 2015. À elevada consideração de Vossa Excelência.
JOÃO RAIMUNDO COLOMBO Respeitosamente

Governador do Estado Angela Albino
Lido no Expediente Secretária de Estado da Assistência Social, Trabalho e Habitação
Sessão de 11/08/15 Nelson Antonio Serpa

Secretário de Estado da Casa CivilESTADO DE SANTA CATARINA
PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 025/2015SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

Altera o art. 129 e os Anexos V-B e VII-G da
Lei Complementar nº 381, de 2007, que
dispõe sobre o modelo de gestão e a
estrutura organizacional da Administração
Pública Estadual, e estabelece outras
providências.

GABINETE DO SECRETÁRIO
Exposição de Motivos nº 202/2015

Florianópolis, 03 de julho de 2015.
Senhor Governador,
Submeto à apreciação e aprovação de Vossa Excelência o

Anteprojeto de Lei Complementar que altera o §1º do art. 129, da Lei
Complementar nº 381, de 07 de maio de 2007, possibilitando que o
prazo de aplicação e prestação de contas dos recursos recebidos em
regime de adiantamento, que atualmente é de 60 (sessenta) dias, seja
definido em Decreto do Poder Executivo, possibilitando a modificação
desse prazo de acordo com as necessidades operacionais dos órgãos
e entidades estaduais.

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARINA
Faço saber a todos os habitantes deste Estado que a

Assembleia Legislativa decreta e eu sanciono a seguinte Lei
Complementar:

Art. 1º O art. 129 da Lei Complementar nº 381, de 7 de maio
de 2007, passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 129.............................................................................
Essa alteração tem como objetivo atender à solicitação da

Secretaria de Estado da Educação, conforme Exposição de Motivos (p.
16 e 17), e solucionar os problemas correlatos que outros órgãos e
entidades enfrentam ao conceder recursos por meio de aditamento com
prazo exíguo para prestação de contas, quais sejam: escassez de
servidores aptos a receber tais adiantamentos, limite de adiantamento
de no máximo 02 (dois) por servidor, volume considerável de processos
de concessão e de prestação de contas gerados durante o exercício,
entre outros.

§ 1º O regime a que se refere o caput deste artigo consiste
na entrega de numerário a servidor, cuja prestação de contas será feita
no prazo definido em ato do Chefe do Poder Executivo, sob pena de
atualização monetária e multa em favor do órgão ou da entidade a que
pertencer o crédito ou em favor do Tesouro Estadual.

. ................................................................................ ” (NR)
Art. 2º O Anexo V-B da Lei Complementar nº 381, de 2007,

passa a vigorar conforme redação constante do Anexo I desta Lei
Complementar.

Art. 3º O Anexo VII-G da Lei Complementar nº 381, de 2007,
passa a vigorar conforme redação constante do Anexo II desta Lei
Complementar.

São essas, Senhor Governador, as breves razões que me
levam a submeter a Vossa Excelência este Anteprojeto de Lei
Complementar, à luz dos benefícios que seguramente essa medida
trará ao Estado de Santa Catarina.

Art. 4º Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado a promover
as adequações necessárias no Plano Plurianual (PPA 2012-2015), criar
e extinguir unidade orçamentária e abrir crédito especial para atender
ao disposto nesta Lei Complementar.

Respeitosamente,
Antônio Marcos Gavazzoni

Secretario de Estado da Fazenda Art. 5º Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua
publicação.ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL Art. 6º Ficam revogados os §§ 1º e 2º do art. 45 da Lei
Complementar nº 381, de 7 de maio de 2007.SECRETARIA DE ESTADO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL, TRABALHO E

HABITAÇÃO Florianópolis,
JOÃO RAIMUNDO COLOMBOEXPOSIÇÃO DE MOTIVOS CONJUNTA SST/SCC Nº 001/2015

Governador do EstadoFlorianópolis, 14 de julho de 2015
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ANEXO I
“ANEXO V-B

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL
(Lei Complementar nº 381, de 7 de maio de 2007)

ÓRGÃO
DENOMINAÇÃO DO CARGO

Quantidade Código Nível

GABINETE DO SECRETÁRIO
Assistente do Secretário 3 DGS/FTG 2
Assessor de Comunicação 1 DGS/FTG 2
Executivo de Articulação Política 1 DGS/FTG 1
Consultor Jurídico 1 DGS/FTG 1
Assessor Jurídico 2 DGS/FTG 2
Consultor Técnico 15 DGI 1
Executivo de Redação Oficial 1 DGS/FTG 1
Assistente Técnico 3 DGS/FTG 3

GABINETE DO SECRETÁRIO ADJUNTO
.......................................................................... ..................... ........................ .................

DIRETORIA DE ASSUNTOS LEGISLATIVOS
.......................................................................... ..................... ....................... .................

SECRETARIA EXECUTIVA DA CASA MILITAR
.......................................................................... ..................... ...................... .................

SECRETARIA EXECUTIVA DE ARTICULAÇÃO ESTADUAL
.......................................................................... ..................... ....................... .................

SECRETARIA EXECUTIVA DE ARTICULAÇÃO NACIONAL
.......................................................................... ..................... ....................... .................

SECRETARIA EXECUTIVA DE SUPERVISÃO DE RECURSOS
DESVINCULADOS
.......................................................................... ...................... ........................ ..................

” (NR)
ANEXO II

“ANEXO VII-G
SECRETARIA DE ESTADO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL,

TRABALHO E HABITAÇÃO
(Lei Complementar nº 381, de 7 de maio de 2007)

ÓRGÃO
DENOMINAÇÃO DO CARGO

Quantidade Código Nível

GABINETE DO SECRETÁRIO
Assistente do Secretário 2 DGS/FTG 2
Assessor de Comunicação 1 DGS/FTG 2
Consultor Jurídico 1 DGS/FTG 1
Assessor Jurídico 1 DGS/FTG 2
Coordenador de Eventos 1 DGS/FTG 2
Coordenador Estadual da Igualdade Racial 1 DGS 1
Coordenadora Estadual da Mulher 1 DGS 1
Coordenador Estadual do Idoso 1 DGS 1
Coordenador Estadual da Juventude 1 DGS 1
Consultor Especial de Ações Sociais 1 DGS/FTG 1
Consultor Técnico 1 DGI 1

.......................................................................... ..................... ....................... .................
DIRETORIA DE DIREITOS HUMANOS
Diretor de Direitos Humanos 1 DGS/FTG 1
Assistente do Diretor de Direitos Humanos 1 DGS/FTG 2

” (NR)
*** X X X ***

REQUERIMENTO
EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA FRENTE PARLAMENTAR
EM DEFESA DA FRUTICULTURA

TERMO DE ADESÃO
Os Parlamentares que este subscrevem, com amparo no

Regimento Interno e nos termos do art. 4º da Resolução nº 005 de 30
de agosto de 2005, manifestam sua adesão à Frente Parlamentar em
Defesa da Fruticultura, a fim de promover ações relacionadas ao
desenvolvimento do setor no Estado de Santa Catarina.

REQUERIMENTO Nº RQC/0030.4/2015
EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA
LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA

REQUERIMENTO
Os Deputados que este subscrevem, com amparo no

Regimento Interno e nos termos da Resolução nº 005, de 30 de agosto
de 2005, REQUEREM a Constituição da Frente Parlamentar, no âmbito
da ALESC, em Defesa da Fruticultura, a fim de promover ações
relacionadas ao desenvolvimento do setor no Estado de Santa Catarina.

Sala das Sessões,
Deputado Natalino Lázare
Deputado Antonio Aguiar
Deputado Fernando Coruja
Deputado Gabriel Ribeiro

Sala das Sessões, Deputado Gean Loureiro
Deputado Manoel MotaDeputado Natalino Lázare
Deputado Valdir CobalchiniDeputado Gean Loureiro
Deputado Nikolas ReisLido no Expediente

*** X X X ***Sessão de 11/08/15
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